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A V I S O S 
Esta folha é a d« maior clroulaçio 

em todo o interior do Estado 

D.rrlpCorlo — Boa 16 de Novembro, 11 
Caixa do Correio, r 

F.nderrfo «olonraplilro. « O I I M E B » IO 
T E L E P H O N E W. 6B 1 

A7ELJER DE DESENHO E PINTU-
RA A. C. Sampaio Peixoto, là 
muito conhecido neste Estado 

pelos seus retratos a crayon e aqua-
rel l is , (trabalhos estes ult imamente 
oxpostos à rua de S. Bento, 25), vem 
participar ao publico e ao» seus ami-
gos do interior que mudou o seu 
atelier da alameda dos Bambus para 
a rua Bar&o do Itapetininga, 55, on-
de espera merecer a costumada con-
fiança. 

Faz reproducções do retratos de 
qualquor tamanho o com todas as 
modificações quo forem indicadas 
na rilnde. lolleííe. etc. Se estiver em 
grupo, far-se-à a deslocação, dando 
como garantia disso a grande accei-
tação que tôm tido os seus trabalhos 
ha mais de 10 ânuos e OB muitos e 
lionrosos artigos a sou respeito pu-
blicados na imprensa desta capital, 
Campinas o Bragança. Preçosrazoa-
veis. 

primeiro ponto do cserrlto toilnN «a 
liruçn. cu til ali i MM i o il il flu H neun« ponto 
ali ' 3 de no iomhro i lounn i i i l r IMU*. 

t'ul Miihlr n M micção proMldeaclul 
projcclo l l tundn a forco na ta l . 
- O ar. 1'uiilino Jun ior ralou nobre 
rcíormu du H L-'uriildMdCN L.lvrea. 

Aodo liouifl 
nado. 

LNOTIciA-assignaturas, publica-
ções o venda avulsa, rua Direi-
ta, 20, sobrado. 

COLLEOIO Oymnasio Infanti l , em 
Jundlahy—As férias terminam no 
dia 1° de Julho—O director: l'iiria 

Tovoreo. COLLEGIO I V A H T — Ladeira do 
Porto-Oeral, n . 5, recebe aium-
nos internos, seml-internos e ex-

ternos.—Director, F. X. de Nour.u o 
«'antro. 

COMPRA-8É ouro na fabrica de jói-
as, rua Direita, 82 -Manoel Bor-
ges do Carvalho. 

D 

CASA especial dc pianos do Frede-
rico Jnacliitn, na rua do 8. João, 
ns. 30 e 34. Tem sempre grande 

sortimento do vários auctores. 
R. MIRANDA AZEVF.DO, do volta 
de sua viageru à Europa, ondo 
frequentou os liospitaes de Viün-

na, da I tal lae Paris, abriu seu escri 
ptorio à rua do Commercio, n . 11. 

Consultas das to horas ao meio-
dia. Faz appllcaçôes da electricidade 
em moléstias de senhoras. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R O D R I G O 
Soares, dispondo do algum tem-
po, lecciona em casas partícula 

res. AVÍKOS, na rua Tabatinguera. 21. 

RS. EMERSON.— Dentistas norte-
americanos. Rua Direita, 24. D 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Fura Idade dt Medicina dt Pariu. Membro 
diI Academia lltal da» BcUnciai dt Litloa. 

Official da Academia dt França—Reoldeccla roa 
d . Mbeid.de. US.—Coiuutorio, ra» 1". do No-
•rmbro. **, m melo-iilv—Telephone fl01.__ 

NTÉBNÀTÒ de Nossa Senhora da 
Gloria, em Jund lahy — Directora: 
J o a i i u l n i i 4 ' ou lo . 

OTERIÃ-LOTTÒ—Extracções in-
transferíveis, às terças e sextas-
feiras. Leiam o plano na secç&o 

dos annunclos. 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ex-gerente e suc-
cessor do Eugênio Marques de 

Hol landa, acham-se à venda nos de-
positários i i i imi i .v €'.. rua Direita, 
n. 1 e largo da Sé, n. 2 S. Paulo. 

O LEILOEIRO Moreira) «'iinipoM é 

sompre encontrado em seu escri 
d torto na rua Marechal Deodoro. 

8-A. PROFESSOR DE DESENHO E PIN-
TURA — A. C. Sampaio Peixoto, 
d lspon lo de algumas horas, dà 

llcçòes de desenho e pintura em ca-
sas particulares. Avisos na rua Ba-
rão do Itapetininga, 55. 

TELEGRAMMAS 
RIO. «3 

Haverá brevemente n nomençào 
ile mu niiniMtro para o corpo diplo-
mático. nâo tirado da earreira, nen-
«lo poNto em «llMponiliilidade o «r. 
Híilvuilor de Mendonça. 

A «.loticia». em tclegramntu pro-
cedente de Porto-Aleiçre, dfx o se-
guinte i 

«Appareceram aqui nota* ÍIIIMIN em 
clrculuçuo. do valor de lOOf. quarta 
H«>rie, cMnmpn netta. lettra D. O» 
perito* nomeadoN pela policia para 
procederem ao e tame «ICMNMN nota* 
declararam que o traliul li o de im 
preNNuo e falsificação ^ groMMeiro. 
Mendo flagrante a Imperfeição. Foi 
pre«u a pimnadora do dinheiro fal-
HO. uma ital iana chamada %dalK?«o 

4'ontinuam HN «liligenciaN. Kendo 
pro%avel a prinAo <I«H outroM cum* 
pliCCM. 

—Truhallia-MC activamente para ia 
y.er lliietiiar o vapor nacional «»liio-
l*ardo». funccioiiamlo varia* hom< 
huH no trahallio de exgottnr a agua 
líHprra-««» que ei»He m rviço rneja con-
cluído amanl iâ . Ne ANNÍIII acontecer, 
o vapor MCffuirá logo para CM«U ca« 
pitnf. afim de receber ON concerto* 
mal* urgente»'. 

— Hontem ú noite. Mcgulu. por or-
dem do presidente do B'.NIIMIO. para 
l i i imuo. um contingente de cem (>ra-
ruN da brigada mil itar, em derexa 
«iaquella villa. ameaçada d» a**oltn 
de grupo* rebelde* eoinmandadON 
por -fo*é Elicardo («iiiiitarftcM.» 

Em outro de Montevideo • 

-«ft i i iMirnm aqui agrailavel Im 
pre**slo a* noticia* «le**a capital i|ue 
infortanm que <**tão em bAii marcha 
a* ncgocFoçãc* Möhre a ilha du Trln-
dade. 

41 general illltre. cm artigo pulili-
endo na «.lacioii». defende o lira-
Hil. concluindo por faxer voto* 
pura que encontre, como a llen-
panlin na quentão da* Ilha* Caroli-
na*. a energia ncccwMurin para des-
truir too odloMii iiNiirpiiçao. 

— Ipexar da confiança que aqui ha 
na pacificação. o* federalista* reor-
ganisam suas rorças.» 

(fío uorto corrtipondtu(t) 

m o . t i 

(•'Mleeeu ocommendador l lomlngos 
montinho. 

O dr. B'rtidenfe «Isifoii a Imprensa 
Nacional. deaiorundo-se alll mais de 
duas liorus. 

la ser hoje apresentado A ( amara 
(im retiuerfmenfo perguntando 
era subvencionado um Jornal es 
trungelro que contraria os lntere«< 
aes do Vlrasll. A apresentação, po-
rém. nito se rex. porque essa subven 
çuo. que existe, será suspensa, 
gunda-felra provfma. 

a o sr. Bueno de Andrada apresen-
tou o seguinte projecta • «Fica o go-
f erna aiictorlsado a confirmar 

ile importante no Mc-

o* aluainoH da Kscola Polyteclinica 
flxeram convite para um aiiiceting». 
aflui de tratar do* negocio* do Ama-
pá e da ilha du Trindade. I.ogo. pa-

no começo, o orador Acevedo 
rux, excedendo-se. foi interrompido 

polo chefe de policia, na occasiãoem 
que ag^redia o governo. 

Reunidos todos os alumnos após 
esse racto. e levando á frente a ban-
deira nacional, denfllaram pela rua 
do Ouvidor, falando, da redacção do 

l*uix». o deputado Hilo l*cçanliii. 
que uconsclhou moderação. 

(Do SOIÍO corrftpondtnt*) 

NtXTOft. 19 

Café > 

As icnrius conhecidas sonimam 
O.OOOsaccu*. 

mercado manteve-se calmo, 
com procura em base de 11|500. 

Kntruram I.OtN Haccas. 
Ilesde 1.°. t l t . l t i l . 
Média. ? . * « • . 

A Alfandega rendeu hoje réis 

A Recebedoria. IOt iS3t993l . 

Movimento marít imo. 
Filtradas • 
Vapor inglex «Muttm». de I.lver-

pool. com vários generos. a ••'. H. 
Iliimpshlrei 

llarca Inglexa «IV. Wilco\*.do Ro-
sario. com airara, a A. Trommeli 

Vapor inglex «Indian Prince». de 
Puranaguá. em lastro, a Relmarço 

Comp.t 
Rrigue inglex «O Hlanchard», de 

PiiMpehiuc. com bncalhitu. a Kur l 
Valai* .V €'. 

Huliirum i 
Vapor inglex «Roman Prince». para 

Vow-Vorki 
l larca inglexa «ftamarkandu. para 

Oregot 
Vapor allemao «Ntra*Hburg->. para 

l lremeni 
l lurca hespanhola «Jayne Mir», 

para Montevideo! 
Vapor nacional «Arlindo*, para o 

Rio ile Janeiro. 

Noguiti hoje para abi. em compa-
nhia do dr. ferqueiru Cesar, o dr. 
Antonio Carlos, procurador geral do 
Fstado. 

Consta que «lepol* de umunhu co-
meçum os trabalho*, no Cubatâo, 
do uNMcntamcnfo da l inha dupla da 
«§. Paulo Rallxvay». 

Ilepoi* de amanhureal isam-se aqui 
grande* exequia* na egreja matrix, 
pelo trigésimo dia do passamento 
do murechal Floriano Peixoto. A 
noite haverá, no theatro Ciuurany. 
uma sessão cívico. 

A commlssHO encarregada das exé-
quias solicitou de todos os cliere* 
das repart ições publicas »iue consi-
derassem reriado aquollo dia. 

IN repartições municipaes não 
funccionarfio. polo IIIONUIO motivo. 

I n so**ão effectuada hoje na Ca-
mara Municipal, resolveu-se infor-
mar o secretario do Interior de quo 

Importancia do legado l lurnnbc 
destinado á fundação do uma esco-
la. foi distrahida. no tempo da pre-
feitura, pura Hm diverso, resolvendo. 

giialmonto, enviar a certidão da 
secção de faxenda. em que vem con-
firmado o to legramma que. ha dia», 
passei a esse respeito. 

I lontom houve nesta cidade uma 
Inhuiuução apenas. 

As próximas eleições tém sido aqui 
multo commcntudos. havendo gran-
de Influencia para a eleição muni-
cipal. 

As mesas eleitoraes devem formar-
se depois de amanhã . 

1 Fmpresra Fernandes Pinto «& €'. 
deixa «lo trabalhar nesta cidade, por 
não coiiseguir a r ran j a r o theatro 
Câiiarany. 

(Do nono turrttpondénU) 

dera annul lar , pelo rancor votado 
povos da mesma raça, até do 

mesmo sangue, os e(leitos da li-
bérr ima lei da grande naturalisa-
ção—segredo da prosperidade as-
sombrosa dos Kstados-1'nidos, on-
de 6 paradoxal o aphorismo de 
Mon roo. 

Ora nesta capital ha publicações 
hebdomadários ou quotidianas que 
representam os interesses de im-
portantes colonias extrangeiras 
aqu i residentes, como a italiana e 

a l lemà, 
Quereria o respeitável collega do 

Popular que esses factores do 
nosso progresso ficassem excluí-
dos da aggremiaçâo dos jornalis-
tas, a qual deve ter um caracter 
essencialmente cosmopolita, ou de-
sejaria expol-os a uma selecção 
humi lhante , afastados para a mar 
gera pela prosapia de homens que 
antepõem a vaidade pessoal ao 
colleguismo dos que manejam 
uma penna ein prol da causa pu-
blica, todos eguaes perante o cri-
tério nacional da opin ião que clica 
orientam, embora sejam difTercn-
tes as aptidões, os recursos, os 
accidentes da vida agi tada de 
quem se degladia neste, incessante 

oMervescente turbi lhão que é o 
íim do século XIX ? 

Meditou porventura o collega 
sobre o auctoritarismo e suprema 
vaidade de certos orgams da nos-
sa imprensa, que af í irmam ex-ca-
thedra as suas empavezadas opi-
niões e não se d ignam sequer, no 
seu ridículo e immodesto orgulho, 
referir o titulo dos collegas—a quem 
consideram uns pobres-diabos, 
porque na sua altiva independen-
cia não solicitam publicações ás 
secretarias do Estado, nem andam 
de porta em porta a mendigar 
an núncios ? 

Convença-nos o prezado collega 
do Popular dc (pie esta nossa 
opin ião é errônea e filha de um 
desalentado pessimismo, e estare-
mos promptos a corresponder ao 
seu bem intencionado appel lo, es-
treitando, sem resaibos de maguas 
passadas, com sincera cordialida-
de, as mãos de todos os camara-
das da imprensa. 

BOLETIM 

0 nosso prezado collega d o I'o-
palar suscitou, r iu seu editorial dfi 
antc-hontciu, a idr*a da fundação 
li- uniu sociedade entre os jorna 
lislus da capital, no intuito do os 
treitar os laços dc solidariedade 
fjue deviam ligai' aqucllc.s cuja 
inissAo /• dar o exemplo da mais 
ímp i a e leal camarauagem, pois 
nenhuma diverçe.ncia os separa.de 
farto, no ideal coinmimi de. bem 
servil' o progresso do paiz e de 
levantar, pela propaganda de dou 
trinas de estlietica, de s i moral 
de ahnegaç/lo e altruísmo, o nível 
da civilisaçfto do povo. 

Nós, obscuros obreiros dessa ho-
norifica empreitada, acccitariamos 
com alvoroto a idíia do honrado 
collega do Popular, se nil o a Jul 
gasseinos de antemão inexequi 
vel. 

Para o naufragio dessa nobre 
tentativa ha de concorrer, princi 
palmente, a intolerância politica 
dos redactores dos orgams gover-
nistas, os quaes nem ao menos 
admitlem uma neutralidade hones-
to, considerando como adversários, 
todos aqueiles quo nfto applaudeni 
com elles todos os actos do go-
verno actual ou da dictudura, 
mesmo os mais oppostos A lettra 
da Constituição. 

Dahi pôde ser também que essa 
intolerância seja um calculo egoís-
ta, para arredar concorrências pe-
rigosas—uma lact icade ambiciosos 
vulgares em assedio permanente A 
cornucopia donde brota, a jorros, 
u munirtcencia do poder. 

Além desta causa capital, exis-
tem outras ainda de nAo somenos 
importância. 

SAo por demais conhecidas as 
thsorias nativistas de certos or-
gams da imprensa que, em nega-
çAo a todas as conquistas da 
sciencia moderna upplicoda aos 
príncipioi da sociologia, preten-

> VOTtS fie um r('YUI(ON»>» — .Ira-
bum de miliir ti 1117. Vendem-»*' em 
tiniu» UN IKriirla*. 

A q u e l l e r a t r a i o 

l.embras-te daquel lc retrato que 
me déste, ha ânuos , com u m a de-
dicatória que se dir ia escripta com 
sangue do teu coração? 

Encontrei-o hontom, entre os 
meus papeis queridos. 

E ouve lá o meu sonho da noite: 
Era IIIH rio immenso, ma ior que 

o Amazonas, o rio que me levava, 
célerc, no dorso de uma das suas 
ondas. 

.Não se lhe avistavam as margens 
aos meus ouvidos não chegava 

rumor da terra. 
Eu sentia-me bem naquelle leito, 

maeio que nein um leito de pen-
nas de beija-llôr. 

Sobre a vastidão das aguas flam-
raejava—enorme brilhante preto 

um sol estranho, uin sol feito de 
negr idão, como os teus olhos e liei-
lo e luminoso como elles. 

Os seus raios não eram arden-
tes: t inham uma doçura indetlni-
vcl e cobriam-me de blandícias es-
tonteantes. 

Ile repente, troveja uma voz, sa 
Ilida não sei donde: 

-Despede-te da vida, desgra-
çado ! que te vais sumir nos abys-
mos do inar ! 

E cu continuei a contemplar 
aquelle retrato que me deste, ha 
annos, com uma dedicatória que 
se dir ia escripta com sangue do 
teu coração.. . 

V. d e S . BOAVEXTURA 

Creches 
0 il lustrado e respeitabilissimo 

dr. Forgo O'Connor de Camargo 
Oauntre, d igno vigário geral desta 
Itiocese, mandou-nos l ionlem 
quant ia dc vinte mi l réis para a 
fundação das creches. 

Este espontâneo acto de caridade 
christã é consequênc ia natural dos 
sentimentos bemfazejos do distineto 
sacerdote. 

Havíamos recebido 4.9008 
Mais tÕj5 

Somma 

Para a kcrnvuse n reulisar-se em 
princípios de agosto, vamos orga-
nisar commissões de damas e ca-
valheiros da nossa melhor socie-
dade, incumbidas de angariarem 
prendas, dirigirem a /tccmcx.i/í, or-
ganisarem concertos para a mesma 
escolherem a ornamentação das 
salas, distribuírem convitey e re-
ceberem os convidados etc. 

Constituindo esses encargos im 
portante serviço prestado a uma 
obra piedosa, esperamos que os 
exnias. sras. e os d ignos cavalhei 
ros o quem vamos escrever nesse 
sentido não nos neguem seu po-
deroso auxil io e nos respondam 
em curto prazo, sc acceitam a in 
cumhencia. 

Ilepois serão publ icados nesta 
folha osnotnos das pessoas que cons 
tituircin as coinmissôes. 

Ilibliogropliia. 
Moccbenios um exemplar do ma-

gnifico discurso do dr. bernardo 
".ucas, pronunciado no theatro de 
S. João, do Porto, em sessão so-
lemne do Centro Commcrciat da 
quella cidade, commcmorat iva do 
reatamento das relações d ip loma 
ticas entre Portugal 0 llrasil. 

Agradecemos ao auctor daqucl 
les paragraphos quentes e patrio-
licoB, em ,que a sua a lma amoroso 
e sincera teco os maiores elogios 
a este paiz u ao seu ministro, dr. 
Assis llrasil, a gentileza da ofTorta. 

0 director do Museu Paulista foi 
uuetorisado a contrnetar com a Ty-
pogruphio de llennies & Irmãos a 
impressão de t.UOO exemplares do 
t.° vo lume da llevista do Museu 
Paulista, com o excesso propor-
cional A despesa de 3:000g por mil 
exemplarei. 

CREDITO AGRÍCOLA 
V 

No artigo precedente discutimos 
o systema de bancos adoptado polo 
projecto, deixando bem accentuada 
o nossa opinião, ao mesmo contra-
ria : resta-nos a inda salientar a 
difflculdadc que haveria para fun-
dar os ditos bancos e as que o 
governo encontraria para contra, 
ctar os serviços da lei com os ban-
cos de credito real j ã fundados. 

0 projecto prevê esta ultima hy-
pothèse, que (:, a nosso vér, aquel-
la que pôde ser posta mais fac il-
mente em pratica, com incontestá-
vel vantagem, sobretudo nos Esta-
dos que mais urgentemente recla-
mam os benefícios do credito 
agrícola ; mas o proprio projecto 
diff lcultaa sua praticabil idade. 

0 § I o do art. I o dispeji : 
«0 serviço de auxi l io serã feito 

mediante contrac to do governo com 
bancos de credito real j á fundados 
ou que se fundarem, no plano dos 
decretos ns. 111'J A e :i7l), do 19 de 
janeiro c 2 de inaio de 1K90, pre-
feridos aqueiles com os quaes o 
governo tenha contracto e já este-
j a m sob sua fiscalisação.» 

A faculdade, porém, que abi é 
dada ao governo de contractar com 
bancos de credito real, j á funda-
dos, é, contrariada pelo s t!i, que 
colloca esses bancos na dependen-
cia de Estados diversos daquelles 
onda funccionam, e a inda pelo S 

que parece exigir dos mesmos 
bancos uma reorganisação com-
pleto e a constituição de novo ca-
pital. 

«Os bancos, diz o referido S 2!i, 
poderão incorporar a si as cartei-
ras hypotheearios o de auxílios á 
avoura dos estabelecimentos exis-

tentes nas respectivas circumscri-
pções, mediante ajuste ou acccirdo, 
sem prejuízo <los capilaes i/ue lhes 
são fixmlos nu presente lei e '!"<' /i-
curdo simplesmente auijmeiilui/os 
rom as ditas incorporações, tudo su-

ito á approvação prévia do go-
verno.» 

Se a nossa interpretação é ver-
dadeira, os bancos de credito real 
j á fundados que quizessem contra-
ctar com o governo o serviço de 
auxílios á lavoura, ter iam, antes do 
tudo du reorganisor-se, extendendo 

Arca das suas operações aos Es-
tados epie fizerem parte da cir-
cumscripção daquel lc onde func-
i o n a r em , de obter desses mesmos 

lados a garantia a que se refere 
n. I" do S 1!>, e de constituir, 

por meio de subscripção de ac-
ções, um novo capital, do q u i l o 
pr imit ivo seria considerado sim 
pies augmento ! 

0 exame calino destas circums-
tancias bastará a qua lquer espirito 
pratico para convencel-o da iui-
praticabilidade de simil l iantc pro-
cesso. 

Toda medida que depender do 
levantamento de eapitaes por meio 
da subscripção de acções não terá 
execução prompta, não poderá, tal-
vez, ser posta em pratica durante 
mu i to tempo. 

0 anonymato, esso alavanca que 
produz prodígios pela reunião cias 
pequenas parcellas do capital que 
isoladas pouco ou nada produzem, 
está infelizmente inva l idado entre 
nós e invalidado permanecerá ain-
da durante muito tempo. Os pro-
prios contractos, com o governo, 
antigamente tão férteis como cha-
mariz de eapitaes para a forma-
ção de sociedades anonymas , calii-
ram cm inteiro descrédito c não 
dão hoje resultado a l gum . 

Ainda ha pouco tempo foi olfe-
recida á subscripção publ ica, na 
praça do liio dc Janeiro, uma 
companhia cm condições exccpeio-
naes : a de estradas do ferro do 
Estado do Minas, cujo eonlraeto 
foi feito pelo visconde de Gualiv, 
que era também o organisador da 
empreza, para a qua l se exigia «los 
subscripiores de acções apenas 
20 0 o do capital, devendo o Estado 
de Minas entrar coin NO " o, no con-
formidade dos contractos feitos. 
Pois, não obstante; esta eireums-
taiicia de incontestável vantagem 
e que muito facilitava a subscri-
pção ; não obstante a honorabil i-
dade incontestada do signatario do 
prospecto, o resultado, segundo 
nos informaram, esteve longo cie 
ser satisfactorio. E que estão ain-
da sangrando para mui tos e vi-
vas na memoria de todos as fe-
ridas abertas pelos desastres dos 
bancos regionac» de omissão e 
caterva, verdadeira org ia de socie-
dades anonymas que foram orga-
nisadas após aqueiles. 

Entre o Ilanco dos Estados 1'ui-
dos do Itrasil e a hecatombe da 
lierai, quanta victima innocente 
não foi lançada por terra por essa 
mesma alavanca do progresso que 
tão m.il foi manejadaI 

A osso respeito n ão podem haver 
duvidas : lembrem-se os illustrados 
propugnadores do projecto de que 
o questão do credito real em nosso 
paiz não é novo e j á nos oHerocc 
exemplo da improt lcuidade das 
leis, quando cilas não se amoldam 
ás condições do meio c da epo-
cha. 

A lei dc 18(51 esteve cérca do 20 
annos sem ser experimentada ; o é 
preciso evitar que o mesmo resul-
tado aguardo a que agora se fizer. 

0 único meio de se obter algu-
ma cousa desde j á , como os cir-
cumstancias exigem, (• utilisor os 
institutos de credito j á creados 
que inspirarem confianca, e nesse 
sentido deve ser dada ao governo 
a maior amplitude cie acção, escoi 
mando a lei de Indo que lhe pos-
sa olfcreccr obstáculo. 

Noticias sobre arte 

I- uns bellos 
verdejantes 

.IVOTtM ile um rfrci l taMB-Ara 
hum di» hithir A lux. lrndeiu-m- «>m 
loll«* «M llimrliiM. 

I lontom, As 10 horas da monliA, 
no Alto da Serra, u m dos opeia-
1-ios de lima turma que alli 
onda trabalhando em uma pedreira, 
ficou muito ferido por uma pedra 
quo lhe cahiu cm cima. 

Foi transportado riarn a Santa 
Casa da Miscricordin desta capital 
0 «eu estado é grave. 

0 PINTO» VISCONDE DECANTO 

II 

No extremo da esplendida praia 
de learahy, agrupam 
rochedos coroados d 
piteiras. 

Por entre estes rochedos, cuja 
base morre no mar , existia, ha al-
guns annos, u m tortuoso cominho 
do cabras, por onde só passavam 
os pescadores que proeiiravam as 
piscosas aguas da Juri i juha. 

Só iitu pratico dar ia com o entra-
da,disfarçada, naturalmente, por uns 
pés de paineira selvagem, cujos 
galhos brancos e espinhosos cru-
zavam de um modo incrível lia 
pequena abertura da picada. 

Era nocessaria bastante agil idade 
para galgar o alto da montanha , 
em cuja cininencia su gosava de 
um delicioso d iorama. 

No alto desta montanha, entro 
coqueiros bravios e floridos mari-
cás, j un to a um rochedo escabroso, 
erguia-se pequena casa cercada de 
um jard im, cuja grade dava para 
o mar, que, circulado das monta-
nhas cio llio, se perdia á direita 
no horizonte enfumaçado. 

Uma bella manhã de setembro, 
isto é, um niez depois da morte do 
visconde, chegámos á cancollinlio 
que fechava o abandonado jar-
d im. 

A casa ha mui to que eslava des-
habitudu o assim o attestavam as 
caprichosas rendas das aranhas nos 
intervallos dos caixilhos sem vi-
dro. 

Alli, noquolla triste caso, tão iso-
lada, tão modesta, morou por lon-
gos annos o visconde de Canto. 

0 novo proprietário vinha com-
nosco tomar conta da sua herança, 
deixada por um pintor morto de 
miséria ! 

A cancella, fechado por uni ca-
deado cie segredo, impedia-nos a 
passagem, de modo epio tivemos 
do rodear toda a casa. 

Por toda parte, o signal do mais 
completo abandono. 

A natureza readquiria os seus 
direitos. 

Plantas espinhosas invadiam j i 
um velho caramanchão, donde: pen-
dia morta uma pobre g.uidiroba. 

Algumas sementes trazidas pelo 
vento j á sc: t inham transformado 
em arbustos, cujas llòres rubras 
appareciam entre os galhos s'ccos 
de mortas roseiras. 

Cautelosamente, para evitar os 
agudos espinhos, nos approxiniá-
mos da casa, cuja entrada estava 
completamente vedada por uns pés 
de maricá, provavelmente semea-
dos pelo vento Nojie, cin-: nas po-
tentes azas os lovára cio al io do 
penedo ondo em nrfarço se cobriam 

flores brancas, couio um voo de 
noiva. 

0 cominendodor (razia a chave 
da porta da cozinha, pois que a 
ntrada principal se fechava pela 

pari» interna. 
Apenas penetrámos neste com-

partimento, sentimos mu fói te odór 
de humidade e fio-, subtis de ara-
nha se nos cruzavam no rosto. 

Deste compart imento passámos á 
sala de jantar, depois cl- utraves-

irmos uin corredor cuja parede 
estava cheia dc: marcacôe*. 

A sala de jantar nado tinha que 
justificasse o qualificativo que llie 
Íamos, pois era mais uma officiiia 
lo preparar tinta o um atelier de 
pintura do que uma sala destinada 
1 refeições quotidianas; havia alli 
uma grande mesa, em parte oceu-
pada por um pedaço de mármore, 
onde se via ainda o rosto de algo 
mas tintas trituradas. 

A parte restante estava cheia de 
frascos do todos os tamanhos e fei-
tios, contendo banhos destinados 

chapas photographicas. A um 
canto, um grande eavalletc suprior-
tando uma tela j á cmmo lduraua e 
meia envolvida em u m tecido ori-
ental. 0 restante da sala era occii-
pado por cadeiras, mesas pequenas 
cheias dc: jornaes o livros, dc: pin-
céis e de armas antigas; as pare-
los, completamente cobertas de 

manchas, de esboços, dc quadros, 
de estudos e de armas selvagens. 

A um conto, uma bandeira ita-
liana com suas cores vivas que-
brava o harmonia daquella sala, 
colorida friamei:te pela poeira do 
tempo—que, cahindo nos saliências 
le todos os objec tos, tirava dos 

mesmos os tons luminosos, do modo 
epie tudo alli era suave, levemente 
:o!orido, como se aqucl lasala fosso 

i l luminada por uma elaru-boia d 
vidros opalinos. 

0 observador sentia se, naquelle 
triste e confuso ambiente, envolvido 
em uma iny-itei iosa tristeza, tristeza 
produzida pelo aspecto (laquelle 
atelier abandonado á mão destrui-
dora do tempo. 

No emtanto, lá fóra tildo era luz. 
tudo azul. a pnssarada em harmo-
niosos contos. 

Passada a primeira impressão, 
começámos a examinar os quadros, 
hoje dispersos pelas casas de Ni-
ethoroy o da Daliia. 

Entre os possuidores dos traba-
lhos do inallogrado fldalgo-pintor, 
está quem escreve estas linhas, que 
possuo alguns de grande valor. E 
sobre elles que vamos fazer a nosso 
critica, em epie procuraremos sa-
lientar os dotes rcacH do infeliz 
pintor. 

(Juo elle nos perdôo lá da Eter-
nidade, so profanamos assim a sua 
obra. 

VASA m 
fContinua) 

Pelo dr. chefe de policia foi pro-
posta ao governo a creação do 
uin districto policial no logar de-
nominado capella do Itrótos o pa-
ra auctoridacles pollcioes do mes-
mo, os srs. capitão benjamin lio-
drigurs ile Godoy, subdelegado : 
tenente José Hoqúe de Moraes, l .u 

supplente ; Joaquim Pires de Mo . 
raes Alves, 2." ; o Joaquim Domin-
gues de Siqueira Leite, 3.». 

Silva Pinto acaba cie publicar, 
em volume, uma collee. ào de qua-
renta cartas de Camil lo Castello 
Branco, devidamente annotadas. 

E' cie superior alcance para a in-
trospecção cia personalidade psy-
cboiogicu dc Camillo i leitura des-
sas cartas. Silva Pinto elucida vá-
rios pontos o no prefacio, quo va-
mos trasladar, mostra-se um di-,-
cipulo d igno do mestre. K mu ma-
gnifico excerpto dc prosa. 

PHEFACI0 
A NtlICISO DE I.V KlUIA 

Era cu menos velho c tu mais 
rapaz, meu lioin amigo , quando, 
naquelle graúdo lar, tão hospita-
leiro c: tão nobre !—de S. Miguel 
de Seicle, fruíamos gazalbosa ami-
zade do Primacial Mestre insuhsli-
luido. Estás, como eu, a vel-o : a 
sua elevada figura, tão do outro 
tempo aristocrata ; o seu olliar im-
perioso, penetrante e doce—agora, 
logo — turvado pelo tédio, pela 
amargura, pela ironia oxsolvidaem 
fel ; o sorriso an imador para o 
ignorância, humi lde e paraja admi-
ração devotada, earicioso*: c o seu 
espirito na palestra, tão reflexivo 
da sua abra, que se dir ia recitar o 
Mestre, a cael.i hora, seloctissimos 
trechos de livros seus. i'ni nosso 
amii/o : isto soja consolação o se ja 
esperança cie nina hora satisfeita 
antes do repouso final. Desconça ! 
os recemchegados não poderão 
vangloriar-se, como nós , de t.io-
horas dum convívio assim, como 

glorioso! 
o r l t imo 

s apertava 
n l a o bas-
i na dev-
er do sui-
seu posto, 

haveria 
ns dislin-

aquclle, exlremecido o 
Nâo haja d uv i d a : que: 
(irando o Maior do Tudo 
firme ein sua mão esqui 
tão do marechal, qttnudi 
tra empunhava o revóW 
eiiiio. E o'ilUt'lleth •• do 

ci tein 
roeu d. 

li jazigo 
file: al 

elos — que vinga-
ousadia houve--e f 
car á ossada, o cpp-
adhere á gronde iiiem 
il iefei dos fieis. 

iclheriu, e 
ria n rc 

Doram-sc 
risar carta 
bem como i 

ultima lio 
dc 

vulga-
ainda 
sjieitcj 

oi a 
ni l lo 

monstraçúo d< 
pelo nome do gran I • homem, e 
melhor ainda como demonstração 
dc alto critério liderai io, se não 
inline em semelhante resolução— 
como devemos er l-c, iurteziriente 

o propósito de alil i^ir • u de re-
baixar adversaríeis, inediante a di-
vulgação d*: a lguma nota <io im-
pressionável humorista. (JIKTO sup-
Mjr, sempre' 
lublieação ele 
iromeuie, com 
eito ao sc:ll ali 
irdonação de: c 
stiielo complet 

rlezineo: 
tac- ca 

:iliir-
quaiile: 

qu • 
visa n 

' um t 
uma i' 

is p i r a 
po 

da complexa inilivi-lualulade do 
Mestre. Não ignoras que eu, mui to 
instado á publien. 't , d-- alguma-
cartas que possuis--- , !-e - 11 * : i, e mal 
explicei a hesitíie ã e. A uni nosso 
camarada elo olfiein.c, perito em 
melindres littorarices, perguntei lia 
dias—se ou poderia publicai' essas 
cartas. Elie respoii leu-iue :—«Deve 
fiizel-o. N lOlem o dir ito de-oecul 
lai-as.. > ni pereeii-r 
percebi ele momento 
n:movel-a. 

It'*li as cartas em 
São setenta e duas. 
nas quarenta, l'eu- | 
un: aggredi lcm -i . r 
desejarei desaggravai1 

canelei as restantes, 
ameaça : é aviso a 

a hesitação, 
a justiça de 

111 • e poêler. 
I'llldie O ape:-

: l 'orque, se 
I lle-ste- livro, 
kne -jcili l i-

Nào e isto 
ptiv 

pundonores : é uiansi-siiiM aelv- r-
tencia de que eu não especulei 
com o escândalo o ele' que ape-
nas ofFeroei um brinde aos admi-
radores do Mestre e: 'I itro brinde 
á m inha desolada saudade. 

lia nas cartas qu • 
livro manifestações 
duqueile homem q i 
te a adorar, lio tr.it 
Demonstrações ele- i 
ras. A custo cn 
disposição ele i 
pliilo Drago abi 
sa, como explicai ' 
zus amargos dc e 
llranco ácérca de-
vivos. Sc: eu deixe 
ma carta, dos quo 

fornia : il este 
da boi ihoni ia 
t i .iproiiclos-
de cada dia. 

: a-i'dumi: são ra-
in ti aremos a m á 
;.irito, que Theo-
itoü na i npren-

I de a lguns jui-
iinill - Ca-tc:Ho 
lilliiratos ainda 

i passar nalgii-
produzo, JUÍ-

ZO A S S I M 

gem, áe. 
nosso teil 
I icfto ele 
lisiez, 

monili 
rea do 
[|lO, foi 
Tlieoph:! 

ta.l li! 
eripto 
reiüi: í 
ii a'i3 

ill 
I'-

l' I-

I expii 
lie: sa 
crilici 

lebraçõos cl 
glle:zas - d e 
eloiniiiam e 
ele geral, o 
dam. -I-: 
humorista, 
como eu. E ju-{ 
simples suspeúta 

para uma tal eeromo-
cpi'' tudo mudou : ce-

e outras glorias portu-
outra iuiportaiieia— 

arrastam a curiosida-
os recursos suporubun-
jiisle)! —diria o grande 
e' tu o estás ouv indo, 

. imo ! Quando a 
le: qile ell pOll-

sasse em varrer a feira os fazia 
ciinpallidecer, a todos, ou poderia 
itnpór uma estatua ociuestre, como 
tributo nacional á m inha figura. 
Hoje, no jazigo do Erbino, não 
posso despertar-lhes, á chicotada, 
os remorsos pelo seu impudor !" 
IH o estás ouv indo e o estás ven-
do.. . 

Aporlo o coração quo se' me di-
lata, e é para serenamente lhes 
dizer — epie: eu também mudei . 
Protesto contra o Pantheon, se a 
porta por onde clle entrar não 
houver do ser severamente: vigia-
da, logo cm seguida á iiilroduc-
çâo cio seu cadaver- e á introduc-
ção do ele: Garrett ! Não quero epie 
a trasladação de: Camil lo para jun-
to do Herculano seja 11111 pretexto 
para outras glorificações á vez, e 
estás prevendo o desfilar de uns 
cortejos,—como cu o estou pre-
vendo, para nossa miséria, se hou-
ver de realisar-se a trasladação. 
Como seria ineoiiiplolo, iiiliarmo-
nico, illogtco c de: certo modo in-
grato este nosso liui de século, 
se: Camil lo e: Herculano o Garrett 
não sentissem perto de si a vizi-
nhança dos do quadro subalterno ! 
Afugento o pensamento importu-
no e vou-me ao alto. Vem tu dahi , 
desprendido espirito ! 

Olha os restos de Chateaubriand 
110 rochedo de S. Maio, sobre o 
mar ! Alli desoança, poderoso o 
solitário, como o Moysés de Vigny, 
'i 1 imbri 1 génio ele Itené, e: a 

l-0 ml» ; a 

que 

a iMou no seu 
tl retiro o lucidairicinte perce-
i -que era b íii. V - tu agora 
110 seria bei loe como seria justo 

os restos do nosso Camil lo des-
cunçassem em mausoleo, para 
esse fim contruido, na aldeia do S. 
Miguel ile: Seicle:, alli no coração do 
Minho, onde o vasto e maravilhoso 
e:s|,i: ílc) vinte: onnos conversou com 

Concederam-se fiO dias de li-
cença, para tralar da suo saúde, 
ao inspector escolar do 211." dis-
tricto, sr. José Monteiro U0anova. 

nos domínios da bõ 
Sun : o acrimonia ein par. isei pro 
vinha-lhe cia m i disposição do 
espirito. Aonde não v ingaram os 
espantosos soirrimcntos de cada 
hora transportar • sue • -pirito, foi 
• L dcslealelade, á traiç t ' aos e:xpe-
clientcs do rancor que espera 
Grande sempre, sempre generoso, 
sempre o Granil1' Htm inli< n ne 
seus ajustes de eonlas violentos, 
como nas ovpansõ -s •!•• 111 iguani 
midade. Esse eoraçâo loi tão gran-
de como o talento : e este pheno-
meiio surprehonileu-m.:, quando 
eu já me. evadira a surproz i . -o 
nâo tenho idéa de similhonlt 
enormidade uté este iii- z de ju-
nho do centenário de Santo Anto 
liio, no anuo de l»a:;. . 

Talvez mo fosse licito aproveitar 
estas paginas em branco, para 
nellas erguer pelourinho á santa 
estupidez que ali i , nas alfurjus d 
pensamento réles, a l guma vez 
pretendeu denegrir a memor ia dc 
Camillo. Mas rc:siicitenio-nos, que: 
é dever da edíule, e deixemos 
aos criadores de ralos sábios 
execução da bicharia, a que sobeja 
em fétido quanto íii.- tal ta ein 
sueco, E pois (pie ha outro as-
sumpto em discussão, - a conve-
niência de ao Pantheon se transfe-
rir os rostos do Prosador—.encare-
mos de frente, por um momen to 
sei, o coso controvertido, 

Pedi durante anileis a todos os 
oompetentes—oos que governam 
aos epie influem nos elo governo 
oos quo , além disso, t ini vincula-
dos os M US iiomon Â veneração 
pelo grande morto. Inutilmente 
pedi. Allegou-se a indilferença do 
publico, mot ivada pelos difflciilda 

ail- lées 
ranças, com 
m as suas cie', 
imensa desve 

narani os IViielo 

com o s suas es-
os seus sonhos, 
•s e com a sua 
ura ; onde sazo-
do seu génio e 

I.ilide' o e jloss i subiu ao l l iroi io 
) Eterno, repellindo com 'i pé a 
da, trágico e terrível c o m o o que 

parte enl'ori'ando-se. Alli , onde o 
marulho elos corregos se funde: 

gemidos dos pinhuos o nas 
sauelaçe'ii's d 11 s alados ao Crca-

i: : -alli, onde ha a serenidade, 
i-olanu nto, a grandeza simples, 
tributo dos homens a distan-
i : e uma romaria annual no 

lia da sua morte ; e os da aldeia 
i indicarem aos litteratos o jazigo 

-sr. Camil lo .. Ilecordas-te elo 
peito religioso que elle espalha-
na sua passagem pelos atalhos 
pelas estrados minhotas ! Mas 

nada disto será feito. Estou so-
: indo, -e a inda bom que: j i não 
nliam uns reeem-clicgados, pra-

liecis até As podridões da medul la I 

ío, pois, as Cartas serenas, de 
liei.i paz quasi sempre, correr mun-
iu e creio quo improdiictivas em 
i.llicçc'ies de amor proprio. Não se 
l ies vincula pons amento ele vaida-

não se conquistam fóros de no-
a — porque se: lidou com um 

rei, e: mal se' compadeceria com 
militante pensamento a repulsão 

que naturalmente me desperta a 
vploraeão dos nomi's mais ou 

m nos illustres pelos suballernos 
quo lhos sobrevivem : o miséria 
que alli vemos. 

I.isbõo, I o de j unho de 189 
anniversario da sua morte. 

SII.VA PINTO 

íii- um roTollono»— 
ll-abiiiii de Nuliir ú I nr. % eu-
ilein-He i-eii leicIiiM UM ilvrilriiiH. 

Na casa n. 'Hl da rua do I.ova-
's, na noite de l ionlem, dous pri 

mos, de nacional idade ital iana, 
José Mello e Francisco \ie!!o, tra-
varam-se de razões, por questão 
le dinheiro, agarrando-se um ao 
jiltro com unhas e dentes. 

Aquelle deu uma lai dentada 110 
beiço inferior deste 
ton complètement 
em seguida! 

O aspecto elo f-
roso. 

que Ih ei cor 
engulindo-o 

•lo ora horro' 

A desgraçada victima foi mee 
cada na policia pelo dr. Xavier de 
IIa: ros. 

O cannibal foi preso. 

A Secretaria cio Interior solicitou 
la da Fazenda os seguintes pugá' 

mentos : 
l.i.itooff, á viuva do professor J11 

lio llihciro, preço da aecpiisiçâo da 
e- dl numismático deixaeía por 
e-sle: o que' j i está em poder do 
director do Museu Paulista; 

l:12"ig, a V. Steidel û; C., prove-
niente da impressão de fi.000 pxom 
piares de mappas, cartas e plantas 
annexas ao l i . " volume dos «Do-
cumentos Interessantes pura a His-
torio o Costumes ele: S, l'aulo.ii 

M" 

V P M H V ^ 
cies da vida, c allegou-se a falto I do Instituto Vacoinogenico 

Iro de bico amarello. 
Na ladeira do São João, foi preso 

no noite, do hontom, ei gatuno l.e-
normnnd Ferdinando, quando fur-
tava 11111110 loja dall i uma caixa de 
camisas. 

I .onormand, <jn.' tamboin se in 
titula ás vezps Silvio Veinelli , ti 
riIui no algibeira uin embrul lu 
preparado para o couto do vigu-
rio. 

Este grande meliante tinha sido 
proso e processado pelo ;i.° deli: 
gado, dr. Galeno, em dezembro 
proximo pas.-ado, por ter roubado 
nino capa de borracha. 

Ha dous ilius apenas que t inha 
sido solto mediante huhcai-eorptw 

Solicitou-se do sr. presidente do 
Tribunal do Jury que dispense, na 
presente sessão, o jurado dr. Ar-
naldo Vieira ile Carvalho, director 

PALCOS 
E SALÕES 

N. J u n i : 

Hoje, u l t imo domingo em que o 
actor Novelli se exliibirá aos seus 
icluiiradores, representa-se a deli-
iosa comedia A tiu de Carlos, em 

que o insigne artista desempenha 
importantíssimo papel, apresentan-
do-se vestido de mulher, o 0 Vovô, 
outra comedia de muito espirito, 
111 que o mesmo actor faz a parte 

protogonista. 
aproveitar einquanto é tempo, 

porque, infelizmente, o que é bom 
acaba depressa. 

A M I * U I.W • u i r t i i i 
A população do aldeola de Sel-

ach, situada no Jura, quiz tom-
bem representar a Paixão de Chris-
to, como Oberammergan. Instigada 

• •lo chefe <la mais importante re-
ijoaria do logar, que viu 11a em-

preza um meio de occupar de mo-
do ulil e agradavel as horas vagas 
los seus operários, organisou, em 
I89S, a lgumas representações pu-
blicas. 

o espectáculo foi depois aperfei-
oado o augmentado, e a primeira 

representação deste anno teve lo-
gar a 2:1 de j unho , devendo ser 
seguida de mais dez, 110 espaço do 
dous mezes. 

A representação dá-se em uma 
grande sala que pôde conter 1.200 
espectadores; é um vasto telheiro 
de madeira, construído dc propo-
silo. 0 palco é i l luminado a luz 
lectrica. 

Entre o palco e os espectadores, 
invisíveis, a orchestra, os solis-

is e os córos. 
0 panno de bocca representa 

Moysés segurando as taboas da l.ei 
, symetricamente dispostas, os fl-
uías elos quatro evangelistas, com 

os lendários animaes symbolicos. 
Depois ele alguns aeeordes graves 

da orchestra, apparece entre o pan-
no ele' bocca e a ribalta um corv-
plieii que explica, em excellente 

lem io, o quadro que vai apparc-
r, Fiul lux 1 
Depois, um piano e um harmo-

nium tocam um trecho da Crea-
çdo cie l laydn; 0111 seguida, u m a 
voz fresca do sc^prano c o córo, in-
visíveis, cantam a historia dos pri-
ineiros dius do riosso pobre plane-
ta. Emquunto cantam, scibe o pan-
no, e assiste-se á transformação do 
lioos, figurada por uma superpo-

sição engenhosa de pannos e do 
transparentes i l luminados pela luz; 
"lectrica. E' primeiro uma llorestu 
virgem, mergulhada em trevas pro-
fundas; na confusão inextricável 
Je uma vegetação luxuriante, co-
meçam a apparecer raios de luz; 

-se, ao longe, erguerem-se mon-
tanhas e largo rio cavar o seu lei-
to no fundo de uin valle; o ceo 
obre-se de: cõrcs, o sol i rrompe 
las nuvens. Finalmente, apparece 
Deus-Pae, com a sua barba tra-
licional e a sua toga do 

o primeiro quadro. 
Depois cont inua a série: Adão e 

-va, 110 paraizo, e logo expulsos; o 
assassinato de Abel, o sacrifício do 
iMiraliáo, o sonho de Jacob, Josó 

ndido pe los irinãos. 0 especta-
lor vé assim passar deanto de si 
os grandes factos da historia dos 
judeus, sempre annuneiados pelo 
jorypheu o acompanhados, no mo-
inenlo ein que os quadros opprui»-

•111, pelos recitativos e córou. 

Depois, entra-se 110 Novo Testa-
mento, com uma Ave-Aiaria canta-
la por 11111 tenor e pelo córo o 
coin o oppareoimento do anjo aos 
pastores que guardam os rebanhos 
nos campos. 

Segue-se urna série de quadros 
vivos: o nascimento de Jesus 110 
presepe de Hethlem, a adoração 
los magos, a fuga para o Egypto, 
1 baptismo no Jordão, o sermão 
na montanha , a transfiguração, Je-
sus abençoando as oriançás e a 
ntrada ein Jerusalem. 

E' a primeira parte da represen-
tação, que, tendo começado ás 
onze horas cia manhã , terminou 
;í meia hora depois do meio-diu. 
Vai-se jantar. O espectáculo reco-
meço ás 2 da tarde,'para durar até 
ás cinco. 

A segunda parte é toda consa-
grada á paixão do Christo, desde a 
partida do llethanin até ao Golgo-
tli i . á gloriosa resurreiçâo. 

Os pr incipais personagens estão, 
em geral, á altura dos seus papeis, 
lo los, até ao ul t imo comparsa, 
homens, crianças o mulheres, têm 
atlitude :;reprebensível e a maior 
parte dos quadros estão composto» 
com arte. 

E' preciso notar qu» todos, e ha 
mais de 200 pe ssoas que tomam 
parto na representação, são liabi-
lantos de Selzaoh e simples campo-
ni'ze:s 1: operários. 

purpura . 

0 hospício para os velhos músi-
cos que: Verdi mandou construir 
em Milão occupará uma superfície 
de 3.000 metros quadrados. A 
sua constriicção custará nada mo-
nos de 500.000 frs., quant ia a 
que o grande compositor tenciona 
oeerescentar, pelo que dizem, uma 
rica doação de dous milhões. 

Propostas 
fc de p 

jiropi 
mudança de aucloriilneles 

Propoi 
0 dr. chefe de policia fez ao go-

verno as seguintes ostas sobre 

Sán Manoel, exoneração, a pedi-
do, dos »rs. Trajano Pupo e Thn-
maz Correia do l.ernos, dos cargos 
de delegado e subdelegado; 

TrememM, exoneração, a pedido, 
do sr. Antonio Monteiro l'alto, d o 
corgo de subdelegado; 

Hurra Mama, oxoneraçAo do sr. 
I rancisco Uueno de Aguiar Netto, 
subdelegado, e do «r. Paul ino 
Amolli, 2" supplente do mesmo; 

l 'un, exoneração, o pedido, d o 
sr. 1-ranclsco de Almeida Moura ,do 
cargo dc 2* supplente do delega-
do. 

Foi aj ip/ovada a resolução do Con-
selho Superior de Inslrucção Pu-
blica declarando provisória» u . es-
colas de ambos o» sexos, da fre-
guezia do Itom Jesus do Ribe ir io 
Grande, em llotucatCi. 
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Palo nosso Estado M Í N A S 

Com o fim ile tornar popular a 
folha, amolduiulo-a aos interesses 
geraes daquella importante praça 
commercial, os seus proprietários 
resolveram fazer uma emissão de 
200 acções, do valor nominal de 
200g cada uma, confiando o seu I 
successo ás sympatliias de que go-
sa alli o jornal. 

—0 guarda-inór da Alfandega 
apprehendeu importante contra-
liando a bordo dos vapores alle-
mães Strassbury e Mendoza, o (piai 
foi recolhido ao editicio da guarda-
nioria. 

—Itclativamcnte ao roubo de sal 
a que liontem nos reler imos, temos 
a accrescentar que foi a requeri-
mento dos srs. Gomes Pinto & Hess, 
e não do sr. F. A. Barbosa da Sil-
veira, que a policia providenciou. 

—Vão ser iniciadas brevemente 
as obras requisitadas no quartel do 
3." batalhão da força publica. 

—São esperados naquollc porto, 
a bordo do vapor italiano S. Ga-
lhardo, 1.500 immigrantes. 

—Faileceu ante-honteui, em um 
dos leitos da lleneflcencia Portu-
guoza, o sr. \V. J. liulklay, empre-
gado da Western Companq Tele-
yraph. 

—11a dous dias que não recebe-
mos o Diário. 

—Diz o Santos Commercial que 
a Camara Municipal da villa d« Ca-
nanéa resolveu em sessão magna 
eleval-u a cidade. 

Depois do tantos annos !... 
—Recebemos um exemplar em 

folheto da conferencia eíTeetuada 
pelo sr. Josó Freitas Guimarães no 
Centro Socialista daquella cidade. 

Agradecidos. 

CAMPINAS 

A questão da ilha da Trindade 
continua a servir de assumpto prin-
cipal ás folhas campineiras. 

Commentando o facto e analy-
sando o prejuizo que ás negocia-
ções diplomáticos podem acarre-
tar os excessos patrioticos do povo, 
lembra o Diário o que se deu com 
Portugal, no seguinte paragrapho, 
que vem muito a proposito : 

«0 patriotismo exagfjerou a ques-
tão, aggravaudo-a seriamente com 
actos de injustiça e, mais tarde, 
Portugal teve que passar pela ver-
gonha de dar contas e desculpar-
se desses actos. Conseguira-se ape-
nas aggravar a pendência, difflcul-
lando, não um accordo, quo não 
c a isso o exigido pelas circuns-
tancias, mas uma arbitragem, que 
daria a Cesar o que de Cesar le-
galmente era." 

—Na sessão do Jury clíectuada 
liontem, foi condomnudo a oilo an-
nos de cadeia o reo Alexandre de 
Magalhães, aceusado de ter rouba-
do uns porcos na fazenda de Matto 
l>entro. 

Safa ! que severidade ! 
—Tem tido successivas enchentes 

a Companhia norte-americana lidna 
Á Wood, que aqui trabalhou no 
Apillo. 

—Regressou áquella cidade o dr. 
Thomaz Alves, estimado clinico 
alli residente. 

TAEBATÉ 

Chegou alli na quinta-feira ulti-
ma, em trein especial, o presidente 
do listado, acompanhado do secre-
tario da Justiça e do deputado dr. 
J. Malta. 

Na estação aguardavam-no, além 
de todas as auctoridades locaes, o 
bispo conde de S. Agostinho, barão 
do Jambeiro, o senador Gustavo de 
Godoy e outras pessoas gradas. 

O dr. Bernardino de Campos, de-ßou« de ter acceitado o almoço que 
ie oííereceu o bispo D. José, foi 

assistir á* festas do Externato São 
José, visitando ein seguida outro» 
cstabelecimenUm de ensino. 

—Consta ao Jornal ilo 1'ovo que 
mui brevemente vai «er alli ence-
tada uma série de conferencias so-
bre o socialismo, especialmente 
para o operariado local. 

PIRACICABA 

Dentro do trem que daquella ci-
dade partiu, no dia 2.1 do corrente, 
com direcção ao Itio das Pedras, 
faileceu repentinamente um indi-
viduo desconhecido. 

A morte foi tão repentina, que o 
infeliz ficou na mesma posição que 
tinha tomado ao embarcar no trem, 
parecendo mais um homem que 
dormia do que um cadaver. 

—A Gazela queixa-se, c com ra-
zão, contra o barulho ensurdecedor 
que os carros puxados por bois 
produzem ao atravessar a cidade, 
chiando ininterruptamente, e pede 
á Camara que obrigue, sob pena 
de multa, os carreiros a evitar o 
maldito barulho, deitando graxa nos 
eixos dos carros. 

Muito bem lembrado. 

dias, devia por termo á existência, 
dentro de doze horas. 

As operaròes do club começaram 
a 12 il» março. O primeiro indivi-
duo designado pela sorte loi ura 
tal Oeliner, que se matou, segundo 
o regulamento. A 27 de março loi 
a vez ile um segundo, que tão 
pouco h sitou; a l i e 2(i ue abril, 
outros dous membros do club ma-
taram-se egualmente. O primeiro 
sorteio de maio occusionou duas 
mortes, cm vez de uma. Ficára cs 
tabeleeido, com elleito, que o: 
membros femininos designados po-
deriam livrar-se da fatalidade, 
lhes faltasse coragem no ultimo 
momento. A primeira designada 
foi uina tal Haimar, umaule de um 
sr. llonderholVer, e tomou corajo-
samente o seu partido. O seu aman-
te acompanhou-a ao tumulo. 

Foi então que a policia intervcui. 
lira tempo. 

Vários projectos legislativos sabmot 
tidos 4 consideração do Congresso Mi-
neiro, na sua 1.* sessão d.t segunda 
legislatura, a qual so oncerrou a 21 
do corrente, o quo so referem a me-
didas do grande alcance para o des-
envolvimento do listado, roram oon-
vortldos om lei, cuja publicação so 
fez tras-anto houteni, ua folha o 111-
eial. 

Uma dessas leis auctorlsa o go 
vorno estadual a auxiliar eom a quan-
tia do :10:00$ as obras do Colloglo dos 
Salesianos, a quo jú temos allndido, 
na Cachoeira do Campo, o eom 10:000$, 
o da cidado do Ponto Nova, sondo 

! ossos auxílios prestados desde já . 
Inaugurado aquelle primeiro estabe-
lecimento, dispfti a mosiua resolução 
do Congrosso que seja ollo subven-
cionado com 20:000$. 

K' realmente muito justo osso au-
xilio ooiu ipie o poder legislativo ani-
ma o ostabeloolMonto. alli, dos iiican-
çavols o dedicados oduoadoros, cujos 
serviços A instrucção profissional são 
bom conlioeidos. 

— Outras leis auctorlsam o contra-
cto, com quem molhoros eondiçSos 
offorecor, para a construcção do es Consumo da agua nas grandos ei 
tradas do forro: uma. do bitola do um dados, 
metro, quo vá do Thoophilo Ottoni, i Chicago, talvez em eonsoquencla do 
ao norte, utó Arassuahy; outra, quo' seu gran io fabrico do carnes salga 

• M ' de * I ^ H É t a t e t e 

LEILÕES 

Rialisaso amanhã o seguinte : 
De todos os moveis, espelhos, qua-

dros, excellente relogio do parede, 
lonçis, molhados IIDOS, bom fogão 
economieo, ote, na rua Marechal 
Deodoro, n. 40 ás i l l / â horas, 
pelo sr. Chaves Leal. 

Movimento de 
dia de liontem : 

Kxistein. . 
Kntraram . 
Sahiram. . 

immigrantes no 

. . Otil 

. . IH 

. . 02 

A srcç í l u (Miiii inerciii l , 
a v i s o s m ; i r i l l n i o s c (oll ic-
t î •>• vill i s c i n p r e n u q u a r -
t a pu j j i l i u . 
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MATADOURO 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rozes 123 
Porcos 0» 
i 'arneiros S2 
Vltollos 8 

« «»TAW «lo um revolto»«» tril-
bain <•» Miihlr A lux. Vendem-*«-
rm M d u UH llvrarlu«. 

Desastre. 
Na estação da l.uz foi apanhado 

por um wagdo-gaiola o emprega-
do do escriptorio da S. Paulo Ituil 
toay sr. João Lopes, passando-llie 
o carro sobre a perna esquerda. 

0 sr. Antonio Fidélis, digno che-
fe do trafego daquella via-ferrea, 
fez recolher jmmediataincnte o in-
feliz á Beneficência Portugueza, 
onde o medico da estrada iijgleza, 
dr. Adolpho Lutz, lhe fez a ainpu 
tação da perna. 

Nomeações. 
Pela Secretaria da Justiça foram 

nomeados: 
Subdelegado de policia de S. Jo-

sé da Barra Bonita, o sr. José da 
Itocha Porfírio ; 

) ' , 2o e :i° supplenteg do ines-
rao, os srs. Marciano José Ferreira, 
Francesco Olympio de Mattos 
Franciscd Paes de Oliveira. 

Enviou-se :í Secretaria dn Fazen-
da, para ser tomado na considera-
ção que merecer, um offleio da 
Camara Municipal de Sanlos, pe-
dindo para serem nomeados tre.s 
empregados do Thevwro do Uslu-
do, afim de examinarem n «»cripta 
e o saldo existente cm cofre da-
quella Municipalidade. 

ligue a nova capital 
nas, na estação Uouçalves Porreira, 
contendo tainberm essa outras disposi-
ções sobro viação fôrroa. 

Com a enustrueção desta ultima os-
trada, tlcará a nova capital em com-
niunicação dlrocta com todas as zo 
lias mais importantes do listado. 

— O ousino agrícola o zootochnlco 
foi reformado, tondo o governo do 
modificar o plano do estudos nos es-
tabelecimentos do ltabira e Uberaba, 
do sorto quo b >m proencham os sons 
tlus Os domais institutos croados váo 
sor convertidos em campos práticos ou 
do domonstraçáo, agrícolas ou pasto-
ris, segundo a ospecialldado do cada 
zona, ou simultaneamento uma o ou-
tra cousa. Dosdo já, para pôr em 
pratica as disposições da lol quo con-
tém essas refòrmas. foi o presidente 
do listado auotorlsado a despender 
1.000:000$, datormlnando so a acqui-
sição do roproductoros oxtrangolros 
das diversas raças do gado. 

O governo fodorai approvou o ac-
côrdo colobrado com a Directoria da 
Contrai para o transporto d<í matoriaes 
nocossarlos ás obras do construcção om 
Bollo Horizonte, facilitando o o forne-
cendo luosiuo trons ospoeiaes, quando 
prociso. 

—O sr. secretario da Agricultura 
uuctorisou a Companhia Viação Forrca 
Sapucahy a inaugurar, no dia Io de 
agosto próximo, a nova estação do Bor-
da da Matta, á qual nas referimos ha 
pouco 

—Hoje. dovom começar em Ouro-
Preto us festas anauacs da Escola Nor-
mal dalli, com um programma variado 
0 attrahonto. Uopuls de outras coromo 
nias, reallsaso. á 1 hora da tardo, a 
entrega do anileis e diplomas aos aluin 
nos mostres quo concluíram o curso e 
faz-so a distribuição do medalhas ile 
ouro o do prata aos distinguidos no 
anuo lectivo. A' noito, om nova reunião, 
torá logar a leitura do monções hen 
rosas o entrega do presontes. 

As festas continuarão amanhã, roa 
llsando-so no thoatrinlio da Escola va-
rias representações, por aluinnos e 
alumnas, prestando guarda do honia 
o batalhão escolar. 

Muito úteis o synipatlilcas, essas fes-
tas escolares, quo tanto concorrem para 
o estimulo o a animação no estudo. 

—A' Escola do Pharmacia, da mes-
ma eidado, foram offorocldas varias 
obras importantes pelos alumnos que 
concluíram o curso respoctivo. 

— Dovla tor se roallsarto alli hontem 
ura grande concerto vocal, tomando 
parto artistas da Companhia Rotoll S 
Vordini o destinando-se o producto aos 
mosmos artistas, quo so acham om cir-
ounistancias prooarlas, eom a dissolu-
ção daquella Companhia. 

1 —Fallceoii D. Lulzart* Silveira L>bo, 
mãe do doputado ao Congresso Minei-
ro dr. Benevenuto da Silveira Lub > o 
irmã do dr. Fernandes Torres, procu-
rador gorai do listado. 

—Itofero o Minai Cteraes quo se tóm 
dado muitos casos do varíola nas esta-
ções da Abbadia o S. Francisco, da 
E. F. Oóste do Minas 

— O distlncto eolÍ6ga do Pharol, do 
Juiz de Fóra, transcrevo, cni seu nu 
mero do traz-anto hontem, o nosso b . 
letlm do tia dias om resposta ao Jornal 
ilo Commerci», sebjo contestação deste 
ao artigo «A pacificação o as finanças-, 
publicado nesta folha. (Iratos zu eol-
lega por tantas provas do delicada dis-
tlucção. 

—Naquolla cidado, den so ante hon-
tem a eeremonia da bouçainsoleinnode 
uma imagem do Chrlsto anu foi eol-
locada no salão da biblIntlKca da Ai;a 
domia do Commerclo, dalli, no alludl 
do dia, 1° anniversario da Instalbção 
daquollo Instituto, havendo tambcin, no 
mesmo dia, a iusUilm/So do «Ciulr Aca-
démico». 

—Amanhã roallsam se alli soieiu-
nes exéquias om homenagem ao pran-
teado alinirunto Saldanha da (iania 

— Em 8. João d'Ki-Key. dnvo-so pro 
codor, a 8 do próximo laoz, ao reco-
nhcclmcnto do candidato eleito para 
o cargo do presidente o agento exe-
cutivo. 

— 0 Rcflstcnla, folha bi hebdoma-
(laria daquella cidadã, rjjz que rece-
beu a seguinte participação Um sé-
culo : 

«Aiioii (Ilha do Arit >nlo Carlos Mou 
rão o Amélia líunes Mouião, participa 
o seu nascimento s Jojo d'EI-Key, 
IH de julho do 1805.» 

F, aconselha, om resposta, quo seja 
a reconju&ínlrta a interpreto dos seus 
parabon* ao* paes. 

—Consta quo prowovafll, na mesma 
cidade, um abaixo as.-lgrmlo, pedindo 
a reintegração do dr. Paulo dos i as 
sos reinei« no cargo do promotor 
publico da comarca. 

das, ú a cidado do mundo quo mais 
agua eonsoiuo. Em ÍSDI, as oito esta 
ções do olovação do agua quo allnieu 
tam C hicago deram umi média, por 
dia, do 020.i 00 metros cúbicos, o quo 
faz por anuo 335 milhões do motros 
cubicus. Esso total excedo o consumo 
do Londres, quo foi, em 1MJ2, do 
832.000 metros cúbicos, por dia. 

Depois dessas duas cidades vem 
Phllaiolphia, com 7d '.0 0 motros cú-
bicos por dia, om 180-1. Scguo-so lho 
New-York, coiu unia alimentação, por 
aqueductjs, do Tuii.Oü ) moiros cubioos 
por dia, om 1H94. 

O consumo por habitanto, para as 
quatro grandes cidades citadas, vaiia 
do 151 litrof, om Londres, a 010 
om 1'hlladolpliia. Adiuittindo-so 
numero do 1.035.00') habitantes para 
a população do New-York, oncontra-
so um eonsutuo diário do 3il> litros 
por habitante. Chicago, com os seus 

1 000.001) habitantes, dá a cada um 
676 litros. 

Festa. 
Inaugura-se hoje, com lodo 

cerimonial do rito cutholico-apos-
tolico-romano, a matriz provisória 
da nossa parochia de Sanl Amin, 
capcila de Santa Cruz, lio alio da 
collinu daquelle nome. 

Haverá missa soleinne, sermão 
varias iiianifeslaçõos de regosijo 
popular. 

Como o logar é miiilo aprazível, 
do cr cr quo o nosso povo alli 

afilua em massa, tanto mais que 
helleza do temjio convida a ir res-
pirar, fóru do centro ila cidade, ar 
puro c saudavcl. 

n e c l a r a ç ã o 

O abaixo asslgnado declara á praça 
que uesta data dissolveu amlgavolmon-
to a sootelalo quf» girava sob a tlrma 

BEUUOTTI & FLOUKNTIMO 

Hcanío o soclo Beqaottl Vitt irio eom 
o activo o passivo da casa. 

VlTTOItlO BEaDOTTI 
8. Paulo, Ü7 do julho do 18U5. 

I t a i i c o d o C r o i l i t o f . l e u l 
( l e Ikaulo 

Segunda feira, 20 do corrente, ás 
I I horas da manhã, cffeí tuar so á, 
nosto Banco, o docimo segundo sor-
teio do letras byputh'H'arias, dovendo 
sor sorteadas: (US, da primeira férle. 
331, da segunda. 237, da toroelra. 
327, da quarta, 30i), da quinta, 417, 
da soxta. 177(1, da sétima, 701, da 
oltiva o 171, da nona. 

O act-> ó publico. 
8. Poii'0, 27 do julho do 1805. 

José DUARTE ÜODBUIUES 

Director-gerenta 

A r-xma sro. Msrgarida Maria 81'-
voira Rio, doseiiginad t p,>r imiltoB 
médicos, em oxtremo estado do ane-
mia, depois do recorrer a todos os 
romedlos, banhos o viagens, euvou-se. 
em 2 innzeK, nsando diariamente as 
pílulas ferruginosas do dr. IIÜÍDZOI-
mann, medi o formado com dlsthicção 
pela Univertlrtado do Berlim o Facul-
dade d« Modidno do Rio do Janeiro. 

Depositários: Lebre, Irmão & Mello 

M OR I e o i à t e s t i i ç f i o 

o vinho do Notto Caldeira 6 o 
melhor tonico conhecido. 

Jury. 
Presidente, dr. llyppolito de Ca-

margo ; promotor, dr. Candido 
Motta ; escrivão, Bocca Júnior. 

Entrou hontem em julgamento 
o reo Francisco Antonio da Silva, 
accusado de crime de damno, sen-
do defendido pelo dr. Jesuino de 
Almeida. 

Foi absolvido unanimemente. 

«£.'m, com clausulas additivas 
garauiidoras da bôa execução do 
coBtraeU)», foi o despacho «JIM teve 
na Secretar/a da Agricultura o re-
querimento de A. Fioritu ói C., 
contraetantes da ('ntroduoçflo de 
immigrantes neste Estudo, pedindo 
Beja elevado a 2IÍ.000 o nu! iwr> de , 
italianos que deverão intioduzir, i folares designados pela sorte para 
polo seu contracto, computado nes- j í « !vab)ivqu. O clubista cujo riu-
|u numero p de iMt ; i i introdu- . mero »ai»!4 mi roleta, posta em 
j jdo». movimento de em <J»inze 

u 'Ic UM riMIlllllMl» V '1 
<|s> <ii(!iii' ú lu«. Vcllilei"-»« «'»» <l>-
•lll» HO li ír inl«". 

Exonerações. 
A Secretaria da Justiça exone-

rou : 
O delegado de policia de S. Ma-

noel, sr. Trajano 1'upo, a pedido : 
O subdelegado da mesma locali-

dade, sr. Manoel Correia de Leinos, 
u pedido ; 

() subdelegado de Taubalé, sr. 
Antonio Monteiro Patto, a pedido; 

0 subdelegado dr S. José da 
Barra llonila, major João liuptjsta 
Pompeu ; 

0 Io, ft '•)" sujiplcntes do mes-
mo, srs. José da fj.oehn Porfilio, 
João da Silveira Leite Francisco 
Figueira da Costa. 

U club doo Mlicidas. 
A policia de IHey-Vork desco-

briu um club de IH» género in-
teirninente lugubre, <> Club dos 
suicidas, que funecíonavo desthi o 
mez dc janeiro. 

fjse.ee /ilijb compunha-se invaria-
velmente du tpr/ii membros; as ad-
missões s6 (íi'i»ni (aíf.y.3 á medida 
que desappareeiain os ii(i-/<»l,ros li 

Pintura moderna. 
Na America, tornou-se costume 

corrente irem os pastores á egreja, 
de bicycleta; easain-se de bicyclcta. 
li não é nada. iiis que o nefasto 
cavallo de ferro, não contente de 
transformar os costumes, se intro-1 
duz nas bellas-artes yankees. Hi-| 
zem, com elleito, jornaes do New-
York que, ein uma das exposições I 
de pintura deste anno, o velho 
lhoma do cavalleiro enamorado | 
raptando a amante, cm fogoso cor-
cel, foi engenhosamente renovado 
do seguinte modo. lim uma bicy-
cleta de tamanho natural e do mo-
delo mais recente, viam-se um rapaz 
e uma donzella, também de tama-
nho natural, fazendo andar as ro-
das com a energia do desespero, 
para escapar á perseguição de um 
marido furioso. Não nos disseram 
se o marido estava tmnbein cm bi-
eyeleta. Mas aflii uiam que a scena | 
era de um elleito extraordinário. 

li eis como a esthetica se enri-
quece de fôrmas e de concepções 
novas. 

A lavagem da roupa. 
Nem sempre, so pódo lavar a roupa 

suja om fami la; por Isso a industria | 
da lavagem da roupa tem uma im-
portância eonslderavol, o não 6 som 
intorosso ter uma idóa (1o logar quo| 
occupa no muu lo do trabalha. 

Demonstram as estatísticas quo, em 
França, cada habitanto snja, no míni-
mo, 2 Kilos 1|2 do roupa por semana. 
Resulta quo a quantidade do roupa u 
lavar, para o total da população, 
so eleva aunualmente a 4'l.õuO.OÜO 
qulutaes, som coutar a freguezia pas 
saiielra dos liotois o restaurantes, quo j 
eleva osko HiPDpro a 00 milhões do 
quintaes. 

A lavagem do um quintal de roupa 
custa 10 francos, lissa Industria ren-
de, portanto, aiinualuieuto, 000 milhões 
do francos. 

A lavagem desses 00 milhões do 
quintaes do roupa oxigo 21 milllOcu 
(lo francos do sal do soda, 45 milhões 
do francos de sabão, 2 milhões 1|2 do 
cliloroto de potassa, otc. O combus-
tível representa, pr-lo sou lado, uma 
despesa aiiuuul de -JO mijhões do fran-
cos. 

i ^ F ô m ^ a ç ü E S 

C A M A R A C C C L E S I A S T I C 4 

Dispensas niatrimoniaos: 
S Joaquim ila ''amhary, a favor 

dc Antonio Salernio o Maria Dome-
nica; 

Consolação, a favor ([o Domingos 
Pizani o Laura Thezlnl; 

Conceição dun Ourou, a favor do 
JosiS Francisco Pires Junior o Maria 
José do liesasj' 

Atibaia, a favor do Josó Boitodlcto 
dos Sant is o Joanna Paula do Mo-
raes; 

>V».ío Antonio da Bôa- Vista, a fa-
vor dó ApoUífisrio Villdiino Ferreira 
o Candida Maria do Jasi;j; 

Firotíumi'gi, a favor do Mario o 
Francisca Ferreira Martins; 

' H. Jim' '!•> Ith Preto, a favor do 
Joio Oonçalvui (ĵ  Moraes o Lcoca-
ilia Gonçalves do Bouuu. 

— Provisão qulnquonnal, para u 
c a p ( d o Espirito Santo do Cerrado, 
em Uorosaha; 

Idem do vigário 4'J Rpm Succosso, 
a favor do padre Braz Pan&iH'di, 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Tolegrapho Nacional: 
Do Ouro Preto,para Pretouro. 
Do itio (ir&iida, p»r.a Alfredo lio 

drigues. 
Do Recife, para Viscondes. 
De Santos, para Armandina. 
Da Praça da Ropubllca, para Epl-

plianlo. 

CORREIO 
0 sr. João B. dos Santos Cruz, 

digno administrador Interino don Cor-
reios, podo-nos a publicação do soguia-
to aviso: 

«No dia 30 do corrento, terça feira, 
haverá uma só distribuição domicilia-
ria, áa H horas da manhã, bom como 
a 'fhosouraria desta Administração 
estará foobuda, deyldo io eleições quo 
ao roalisam naquolle diu 

—Focham ue amanha malas, polo va-
por ItararS, para CananöA, Iguapo, 
Paranaguá. Antonina e Itajahy, rocc-
beudo «o rcjIsíradoB ali) ás 0 horas 
da tardo o currespomlonula 
ató ás 10 da nolto, 

d 
ELEIÇÃO DE DEPUTADOS A 30 

1'ALTA DKI'UTADO 

Tenente coronel Antonio Lndgero 
d» Souza o Costio, Burvontuarlo 
dc justiça, risidonto nmS. Paulo 

Os PAULISTAS 
1 

O x a r o p e { l e l t o i - a l ( l e E B 
p u i u l » , T o I I I o J a t n h y 

Veado so na Drogaria Baroel & C. 

c l a s s e i n e c l i e n c « T r i -

I I I I I I I I I d o . lusti<;:> 

Se não lia melhor defeza para os 
actos do Tribunal de Justiça do 
quo aquella quo appareceu bojo 
nu secção livre de um jornal des-
ta cidade, sol) a assignaturu de 
t!aio, fõra mais prudente que os 
interessados em manter o presti-
gio de tão insigne corporação con-
tinuassem no silencio cauteloso c 
util (pie até aqui tém guardado 
sobre os factos arguidos. 

A argumentação de Gaio baseia-
se toda neste postulado: tudo 
quanto o Tribunal faz é muito 
bem feito. 

Os médicos ainda se devem dar 
por muito felizes, pois que o Tri-
bunal podia não lhes inundar pa-
gar cousa nenhuma, ou fazer a to-
dos o mesmo que fez ao respeitá-
vel dr. Jnymo Serva: obrigal-os 
ainda por" cima a entrarem com 
alguma cousa para os gastos da 
justiça... 

A respeito do ponto principal da 
questão, a falta de uniformidade 
nas decisões do Tribunal, sempre 
proinpto a despejar favores sobro 
uma classe c sobre a outra os 
raios da sua cólera, Gaio mette-se 
ua moita. 

Seria entretanto interessante que 
um escriptor, tão bem informado 
como ollo se mostra das cousas 
dô fõro, nos contasse egualmente 
por miúdo aqueiles ouiros negó-
cios, para podermos, devidamente 
esclarecidos, confrontar a justiça 
do Tribunal... 

Nessa, porem, não eao o Gaio. 
Com providencia digna de verda-
deiro estadista, elle invoca razões 
de ordem publica, «para não fo-
mentar rivalidades entre as clas-
ses». 

lia outros Gaios que são lambem 
dcsla opinião, isto é, entendem 
que 6 um insulto ã classe dos 
advogados dizer que o Tribunal 
respeita os arbitramentos nas co-
branças dc honorários de advoga-
dos e não os respeita em relação 
aos médicos. 

A parte sã c illustrada, porém, 
dessa nobre c distinctn classe não 
coinmungaabsolutamcntc cora idéus 
tão mesquinhas. 

A exposição dc Gaio veiu con 
firmar completamente aquillo que 
estã sendo objecto dos protestos 
da classe medica,—isto é, que 
Tribunal se arvorou em arbitro 
supremo dos serviços médicos. 

A linguagem usudu pelos medi 
cos foi objecto do reparos. 

Tratados duramente pelo Tribu-
nal, com a maior ingratidão e in-
justiça, queriam ainda que os me 
dicos submissamente lho chamas-
sem colendo, venerando, ele. 

li' desconhecer completamente 
sobranceria, altivez e superior di-
gnidade da elasse medica. 

I'm ponto que impressionou se-
riamente a Gaio foi a .ameaça da 
yrcoe. Não se assuste o distincto 
escriptor; quando cila se manifes 
tur, os deveres de caridade serão 
respeitados. No proprio domicilio 
do enfermo, mediante certas con-
dições, ou nas salas do Hospital 
serão sempre prestados gratuita-
mente serviços médicos. 

Um por lodos 

R s c o i n m e n d a m o s ao e l e i t o r a d o 
o nome do s y m p a i h i c o medico e 
energ i co c idadão 

Dr. G-nillierme Ellis 
M E D I C O » R E S I D E N T E N A C A P I T A L 

OS M O R A D O R E S D A RUA D IRE ITA 

l i l e i ç ã o \I i i i i l e I| ) i i l 

(J'iem quizor Z"Iar dos verdadeiros 

Intcresies do município devo (scolhcr 

para vereadores pessoas qti > nãopre 
cisem vl'cr da profissão de edis, ho. 
menu p"pularis. 

Por isso, lembramos ao eleitorado 

a segumte chapa: 

Cieta-0 Nicsrato, commorcianto. 

Asdrubil do Nascimento, coinmr-r 

ciente. 

Dr. Antonio Munlz do 8ouza, bd 

vogido. 

Dr. Al'rodo Zuqulm, módico. 

Dr, Minoel Correia Dias, proprio 

ti-le. 

Pedro Jos-i / Ivcs, Industrial. 

D:*, Guilherme E lis, medico. 

Jjiqul u diTololo P z», fazendeiro 

Dr. Po Iro Vueato da Azovelo, ad-

V. galo. 

Dr. DmlngiB Oorrela do Moraos, 

fuz^ndelro. 

Dr. Eluardo Chaves, advogido. 

:i -1 Eieitirc* republicanos 

. f : m « l i » l i y 

Eleitores I ajproxiraa-se o dia 30, o 

6 proc'30 lnd»pcndcnc(a ; yotae na eha 

p» orga ilsada pelos patriotas Sebas-

ilão Pontas e Kornmdes do Oliveira, 

qu-1 6 a vniitailú popular, 

L^mbne vos dos trlst( s dl-s qu" 

piFtã ui s du a i t i o o«tad i dn i l to e 

ju li 1 ti s hg Imas vin.-iB correr, espo 

sas e PAPH venin MUS mailles o 11 

lho» r crntad *. 

A'crtB, ehltorc II Ia-iopondonela I! 

Abaixo u Capitão mór. 

Republicanos 

H n f c r i i i î d i i i l e i<aitif{u 

C u upro o dover do declarar que 
IH>< «»«CI <i>) I uc.rrhéa, llõrea bran 
eus, enftrniíaano nüUua> tonando bo-
rnante as pilules fcriuginofcak, «io dr, 
Ue|uzelma»n 

Ernestina l'rotwoy. (Firma roco-

jiJjeoldal. 
ULIOSJTV: f_(EL'ILF ILLMAO & Mki.1.0. 

K l e i ç â o I U i i n i e i | i a l 

Convenceram-mo diversos amigos 

do quo eu devia sor candidate a um 

logar do vereador na próxima ololção 

Obedeço, o peço aos ropubiicanos da 

capital quo mo honrem com os seus 

sufTragios. 

A indicação do meu nomo sô tem 

uma signitlcação—a Victoria quo a 

propaganda domocratica vai alean 

çande :—O ELEITOII NA REPCHI.ICA UEVE 

SEB ABSOLUTAMENTE I.1VI1E. 

Para evitar intrigas, declaro quo 

apoio o governo o quo aponaB con 

demno o systoma do quo elle não 

tem talvez a responsabilidade, o sys-

tcnia das designações olllciacs. 

ANTONIO MUNIZ DE SOUZA, 

3 -2 Advogado 

. l i i i i i l l i i l i y 

Klc Itores 1 ás nruas 1 ás urnas I 

Votae na eh»pa do batalhador Se 

basiiã) Pontes para vereadores e jul 

zus do paz, quo exprimo a vontade de 

povo. 

Nada do ImposIçO <B, não acceltols 

outra chapa, p ds não estamos mais 

tio tempo dos capitães-mores. 
Jundiahy, 20 de julho do 18U5. 

Muitos eleitores 

D e i x o u i l e t i * : « l »u l l iH i ' 

AttcBto que llvn de deixar de tra 
balhar. para mo curar de doença do 
utnro; sotTtia do mimstrnação dolorosa 
e tlõres bianca?, 

Dep -ls do usar muitos remédios, me 
curei em multo pouco tempo com SB 
pilnlHs ferrngiuo»»8 o antl dyflpeptlcas 
do dr. l|oinz"lmann. 

Porto-Alegre—Maria Cl»ra de J . 
Moura, ooBturelr»—(Plrma locontiecl-
da|. 

Depositários: L-'bro, lnnfto & Mi-llo. 
Rua 15 do Novembro, n. 4. 

Cancros, Boubas — Volume do ltaulivoitf 

O l i c o r rte . t a i i e c a n t i H 
l o< l u «-ax i » 

Cura ObtTuphulns o bjubas. 

C u r a d o l o » » « «Inmoiípc-
r a i l o i ' a e m a o 1 ' o l t o i ' u l 
« l o C a m b a r á . 

Atacado do fortú constipação, acom-
panhada do tosse desesperadora, ró 
consegui roatabelcoor mo. eom o uso 
do 1'Hh'az Peitoral do Cambará, do 
.Souza fl iar. B. Olympio A. de Olivei 

Bfdlnaria I ra. tEstação do Soeego, Mmas (joraos). 
I 0 « agontoe; LEBHK, IHMÍO A MELLO, 

TODAS 11» Senliorn» devem uzar a 
TlfYMOLINA HAULIVElltA 

A praça 
Qusylo, Davldion & C„ Rio do Ja-

neiro, fazom Bclente que, havondo-se 
tfíislr.raro „„ « r r a M A\ & e 

The Coombs Crosby Kd/ty u,' c > B'nl)a8 

do New-York, debaixo da HnntllOVa 
de Flint, Eddy 6t 0. , foram por esta 
nouioados OB teus representantes. 
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M o e l e d a d e « lo U e i l l c l i i a 
o «JEI-III-KI'* 

Na conformidade das deliberaçôe» 
tomadas nu ultima sessão, conoiito 
huhi a classe medica desta capital 
e do interior a assistir á próxima 
reunião, que terá logar no dia I." 
de ngosto, ein uma das salas da 
Puculduda dc IJiroilo, ás 7 horas 
da noite. 

D B , MEIRA, 

3—1.,. 1." Becrctarlo. 

M y a l e i i o i t « l e T a u b a l é 

Brevemente será publicada a blu-
graphla de 4 anarchlstas, sondo 9 
onagros do 4 olhos e nm chato e or-
dinário urso, que urram constante-
mente om uma cocheira, no eoatro da 
cidade, para deshonra dos taubatoa-
noi, obra onrlosa, dividida om 13 par-
tes, a saber: 

5»—O dr. Macaco vendendo terrenos 
hypothooados soai IICCDÇI ou o Hlho 
amaldiçoado pelo proprio pae. 

U»-0 chlootoado em plono publico 
ou o cofre do Irmandades exgottado 
om benotlcio do cadetes lmperlaes. 

7»—Mais valo uma negra cozinhei-
ra do que a própria irmã (II) que, fu-
gindo ao suppllclo do sous algozoa, 
achou abrigo om oasa de honrada po -
breza. 

8»—O saltimbanco ou o paodo ga-
tunos ontregando ao roubado uma abo-
toadura de brilhantes. 

(Continua) 
3 — 1 O nEiio 1'ATinico 

F . l e i ç ò e H n i u i i i e i p n o H 

D«r ordem do sr. presldento do dl-
roctorlo municipal do partido ropu 
blicano opposícionlsta, lovo ao conhe-
cimento do eleitorado qae na eleição 
próvla, elToctuada a a l do corronte, fo 
ram escolhidos, para candldatoB do 
partido nas eleições munlclpaos quo 
so dovom reallsar a 30 do mez vlgen 
te, os segointon cidadãos: 

l'ARA VEHEADOBES 

Dr. AuguBto do 8iquolra Cardoso, ad-
vogado. 

Dr. Bento Ribeiro dos Santos Ca-
margo, proprlotario. 

Dr. Dolphlm Carlos Bonmrdlno o 811-
va, commorcianto. 

Dr. Fornando do Albuquerque, indus-
trial. 

Francisco do Almeida Nobre, ban-
queiro. 

Dr. Uabriel Dias da Silva, Indus-
trial. 

Dr. João Baptista de Ollvoira Pen-
teado, advogado. 

Dr. João Alvares de Siqueira Buono, 
agricultor. 

João Antonio Julião, commorcianto. 
Dr. Mnnool Octávio Peroira e Souza, 

advogado. 
Dr. Podro Augusto Gomes Cardim, 

advogado. 

PARAJDI7.ES DE PAZ 

Norte da St 
Antonio do Góes Nobre, commor-

cianto. 
Eduardo Vautler, proprietário. 
Foi aborto C. Pedroso do Siquiira, 

commerciante. 

Sul da Sc 
João Ribeiro dos Santos Camargo, 

proprietário. 
Josó Moreira Lyrlo, solicitador. 
Lamberto Cesar Andreini, pharmaci lí-

tico. 

Santa Ephigenia 
Alexandre Gláts, guarda-livros. 
Dr. Ern- sto Martinlano Pe lrozo, Bd 

vogado. 
Julio AU-xamirlno Eotevcs, proprio 

tarlo. 
Consolação 

Antonio Moreira da Silva, Jornalista. 
Julio do Andrade, negociante. 
Francisco G. dos Santos Cruz, com-

morcianto. 
Braz 

Claudir.0 Pinto de Oliveira, propriota 
rio. 

Francisco do Paula Rodrigues, pro 
prletario. 

Tenente Joaquim Alves dos Santos, 
agente do negocio». 

Penha 
Antonio Joeó Pinh-Iro, commerciante. 
Capitão Eugénio do Paula Ramos, 

negociante. 
Gabriel Jacob, proprietário. 

N. S. do O' 
Francisco do Paula Gomos, proprlo-

tario. 
Henrique Joió do Camargo, lavrador. 
Josó Antonio do Oliveira Carvalho, 

lavrador. 
Sant'Anna 

Fabiano Martini dc Oliveira, proprie-

tário. 
Munoel Ignacio Slncoral. operário. 
Manoel Josó Gonçalves, pharmaccutlco. 

Recommonda so a todos os correli-
gionários a insxima cobctão no suf-
fragio dos nomos acima indicados, a 
bom da disciplina o psra Victoria do 
partido no pleito que so vai travar. 

M. OCTÁVIO Í EBEIRA E SOUZA 

8—8. . . Secretario. 

\ u n e i i l*ii< a « N l n i 

. . .anêmico o magro porque uso o 
vinho do Notto Caldeira. 

X o c e m i n e r c l o 

M guol Romano declara qno com-
prou ao sr. Domingos da Silva Ribei-
ro o negocio de mi lhadcs o restau-
rante, eitos á rua ü"> de Marça, n. 01, 
livres o dc-seiuber.içsdos de qualquer 
ónus. 

8o alguém ee jn igar ere íor do re 

fe r ido m g o c i o , q ue i r a r o c U m a r n o 

prBzo do t rês dl-s, p a r a ti r a t t en 

d ldo . 

8. Faulo, 2*> do joiho do 18P5. 

3-2 

M o i ' | » l l õ t t n y | i l i i l i l i o » 

Usando-so do Elixir Depurativo do 
Manso Sayão. contrguo so a lura iom-
plota desta mohstia. 

(dom. até 3) 

U O L O H T I N N I I - > > - V O H I I H , c i o 

c o r u ç á e e <1< » p u l i n t i r * 

OK. MATUÍAS VALLAUXO 

Oonsultorio, rua Direita, 10-J, de lás 
3 horas. 

Bmdnwia, Barão de Itapelininga, 71 
• 1« ti|,1li,ij« I.IH 

80-fl» 

H n n c o i l e H a t i U m 
0O DIVIDENDO 

Do dia 20 do corrento em (loanto 
se pairaiá na Tncsourtrla doste Bau-
cp, 4 ru» Quintino Bocayuva, n. 4 j , 
o na agencia de 8. Paulo, á rua da 
8. Bento, n 37, o D° dividendo dls 
trlbnldo em jualio próximo passado, a 
i'B2ão do 5 »/o ao anno 

Santos, 2a de julho do 1895. 
Polo Banco dc Santos, 

Jui.lAo CAIUMUIIÚ, 
1[> -8 Director gerento. 

O IW .oi* i l e . l ' i | » e c i t i i g a 

l o i l u r i x l o 

Cura omplgons, darthroi, ctc. 

T h e E q u i t a b l e I . H o 
• u r a n c e S o c l e t v o f t h e 
U n i t e d H t u t e n . 

0 tolegramma directo do digno sr. 
John A. Mo. Call, presidente da «New 
York Life Insurance Company», aos 
ropresontantes do sr. J . Sanchez, do 
Brasil, aqui publicado, apenas doraons 
tra : 

01 que os reprosentantes locaes po-
dem multo bom rocobor eommunlca-
ÇOOB directas da sna Casa Matrix, aro 
zsr das Buas Insistentes o repetidas 
doclaraçOos em soutído contrario; 

ii) que os srs. Darlot o Ilasselmann, 
nem assim conseguirão a negação da 
nossa declaração, alUs feita com pró-
vlo consentimento do proprio sr. Mc. 
Call, do quo a,<Now-York Llfo» não ee 
submetterá ao projeeto do lei, so fór 
approvado ; 

c) quo o presldento Mc. Cali natu 
ralmento acreditou no tolegramma 
quo o sr. Sanchoz lho expodlu, dizen-
do - não ter aqui publicado que a 'New-
York L i f e sr sujeitaria ú lei, mas sim, 

para tranquillisar os seus segurados, que 
ficaria aqui representada, certamente 
por não lhe haver ainda ohrgado ás 
mãos a declaração aqui publicada po-
ios Bro. Darlot o Bassolmann, a 20 do 
junho proximo passado, de quo a Com-
panhia acatará a lei, eraponhando a 
sua Incondicional adhnsão ao projecto 
contra as Companhias oxtrangclras, de 
uma das quaes são representantes, 
com o Um do auxiliar u sua appro-
vação. 

A directoria-local: 

BARXO OE SAMPAIO VIANNA, 

dlrector-prosldento 
D R . J . M . LEITÃO DA CUNHA, 

dlrootor-consultor 
D R . A . A . DE AZEVEDO SOIKIÉ, 

director mod:co 
CARLOS PEREIRA LEAL, 

3—3 Boorotario goronte 

Eleições municipaes 
O s e l e i t o r o H <|iie t l em t-

j n r e a i c e < l u l » i * « l o 1 ' w r t l -
« l o l l o | i u l > l l c a n o o p p o n l . 
c l o n i n t o p » r i i a n p r o x i -
m a l e l e l v õ e n m u n i e I-
| i a e i , e i K r o i i t r u l - i t H n o st 
t r u v e s s a « l u M ê , u . 1 4 A . 

0 - 5 

EDITA E S 
Commlsião do Sanaanonto do Esta-

do do S. Paulo 

Tendo sido annullada, por acto do 
governo, do 18 do corronte moz, a 
concorrência aberta nesta Coiumis-
são, para o fornecimento do mate-
rial do dragigom nocessarlo ás obras 
do oanallsação do rio Tlotó, convido, 
por ordom do sr. dr. chefe da Com-
mtstão, os srs. proponontes a virem 

esta repartição receber aa respecti-
va« gulas de caução. 

S. Paulo, 22 do julho do 1R05. 
Balthazar Rodrigues tle Almeida, 

Becretarlo da Commiesão. 

3 - 3 . . . 

; 1 . « l v o e i i e l n 

p . a . qumií8 oahdim 

SBcrlptorio—Travessa da 8é, 14-A 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calliarlneiiii 

n o i K f u l t l i i o e u i - i i d n «*on i 
o t "*ol l«n « l «1>» C i i n i b i i r A 

Dons frascOB npi nas do Peitoral do 
Cambará, do Bouza Boaros, debelli-ram 
uma pertinaz rouqnldão que allligia o 

f f , ^rmjiido Aujuato Machado, dg 
Rio 

Oi sgentee: LEBRE, IRUIU à MELLO 

A p r a ç a 

0 abaixo aBsignado, rotirando-se 
temporariamente para a Europa, no 
vapor Clyde, despede se cordialmonte 
do todos OB BOUS amigos e freguozos, 
offorecendo os sous prostlmos na sua 
casa em Hamburgo. 

Ontrosim declara qne durante a sua 
ausência fica incumbido da gerencia 
da casa o seu Interessado, sr. Gustavo 
Knoblanch, a quem já em temi o foi 
conforidu plona procuração para tra 
tar dos seus negocios nesta praça. 

8. Paulo, 20 do julho do 1H9!5. 
3 — 3 EMIL FEBTER 

T h e I V e w - Y o r k I . l l o I n -
B i i r u n s e C o m p a n y 

SUCCUNSAL DE S. PAOLO 

Cançados do discussõos estorois pela 
imprensa, vimos hoje fazor as seguin-
tes deolaraçOes: 

Que, segundo InfoimaçOos categóri-
cas doa nossos chefes, pnbliendss di-
versas vezes, a New York Life Insu 
rance Company passando ou delxsndo 
de passar as leis projectadas no Cen 
grosso, continuará no Brasil, cora ai 
mesmas garantias para os seus segu 
rados. 

Quo nlnguom pódo duvidar que 8 
gerencia da New-York Life insuran-
ce Company no Brasil continua a mo 
recer a contlança da sua Caixa Matriz 
em New York, como so verifica pelo 
seguinte tolegramma, publicado no dia 
12 de julho, no Rio no Janeiro : 

«Não ha a mais ligeira razão para 
«alguém declarar que o gerente gn-
«ral Sanchez ou o Sub-Dcparta 
«monto do BraBÜ não tenha a nos-
«sa confiança. 

«Ello tem sido um funcclonarlo < 
«representante leal o ninguém tom 
«o direito do publicar ou declarar o 
«contrario. 

«Façam desEo tolegramma o uso 
«quo lbes apronvor. 

JONII A. M. CALL—Presi-
dente da New York Life Insurance 
'Company.' 

«Not the slightest reason for any 
«one tOBtato that G'neral Monagcr 
«Sanchez or BraBilian Sub-Depart-
«ment has not our confidence. 

«Ho has been a faithful official 
«representativo, and no ono has 
<r< ght to publish or to Bfato to the 
«contrary. 

«Uso tliis as yon please. 

JOHN A. Me. CALL.—Pr(6l-

di nt of the New-York Life lm>uracce 
Company.» 

Que, faltando tão ponco tempo para 
si rcm votadas ou rejeitadas as leis 
em questão, nos parecom Inúteis quai s-
quor dlscnsEOOB a respeito o, portan-
to, convidamos o publico a esporar 
tranqnillamento a decisão do Congres-
so, condado em nossas dcdaiaçGrs. 

^ 6 - 1 

O l i c o r ( l e J a p e c a i i g a 
I o d u r u d o 

Cura rheumatismo. 

G B I i í p r o v a d o 

quo o vinho do Notto Caldol» 
ra ó reconstituinto infallivol. 

ULCERAS Velame de Raoli?eira 

A v U o 
O doutor Carlos de Vasconeellos, 

lente catbodratli'0 da Faculdade do 
Mídiclna do Rio do Janeiro, durBnte 
sia permanencia nesta capital, dará 
OJnaultas do 1 ás 3 horas em BOU 
oom-ultorlo, & rua do Commerclo, lò . 
R sido á rua do Conselheiro Nebias 
n- tu». (ató 6/ 

A o « i n e i i H a n t l K O H e e l e i -
l o r e » « l a « ; a p i i u l 

Não sou candidata ao logar de ve-

reador na futura Camara Municipal, 

pom a cargo algtira do funeçSo public», 

8. Paulo, 31 do julho de 1805. 

ANTONIO FRANCISCO DE AauiAiiECASTao 

e-6 

O x a r o p e p e i t o r i l ) i l o KM 
p o l u t a , T o l u e j . l a t u h y 

Cura asthma. 

A d v o g a i l o H 
Dit. UllABILIO MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARD0BO DE 

ALCANTARA MACHADO 
MELLO 

Kacrlptoilo, rua da Quitanda, n. <1 
(Associação Commorclnl). 

Resldeueia, rua Conselheiro Noblr,«, 
u. 8«. 60-47. . 

O u t « * í » s <;u«"ait « l o c o q u e , 
l u c i l e c o m o k>e l t o i -u l 
« lo C a m b a r á . 

Eiu c»sa do couhecido indie ti lai flu-
minense sr. Amrr|co Salvatorl, diver-
Das crianças atacadas do ooquidache 
so curaram com o uso do Peitoral du 
Cambará, do Bouza Soares. 

Os agente i LituaE, IitMlo & MELLO 

O x a r o p e i l N - H o c n l « le 
B u p e l u l u , k ' o l u o . D u t a l i y 

cura bronchi te. 

A N N ü l S i C a i 

lOOOl de Peraambnco 

de 35 a 40 graus 
Encontra-so na Compa-

nhia Mi rruntll o Industrial 

Largo do Jardim, 2-A 

Á L A V O U R A 
Virgílio Machado &C. 

encarregam BC de promover a venda 
de fazendas do oafó ou hypothoeal-as 
em banco, mediante commissão módica. 

Rua Direita, 20-1. Paulo. 

A ' 

L A V O U R A 

VIRGILIO MACHADO &C. Incumboin-

so do lovantar eniprostlmos hypotho-
carioB om bancos desta capital e do 
Rio, prszo longo, juro roodico o bre-
vidade, assim comu de vender fazen-
das do cafó. 

Rua Direita, 20-8. Paulo. 

F AZEJSÜAS 
de CAFÉ 

ViiwiLlo MACHAOO Sl C. vondoin ópti-
mas fazeudas de cafó, dos melhores 
municípios cafoeiros do Estado, do 25 
a í'00 contos, algumas hypothecadug 
om banco, todas era eondlçOos vanta-
josas. 

Rua Direita, 20-8. Panlo. 

i l i ! 

Jnyuio dt Cai valho lecclcna estas 
duas llngufls por um methedo qno 
habilitará o discípulo n falai as o 

oscrevel-a8 em 0 raczia.— Ru» Baião 
do Itapetlnlnga, 4L 

rjAGEM—Precisa-se do uma menina 
1 para pagear uma criança, ua ri A 
da Liberdade, 02. 

J a p e l 
' V e n d e - s e , f o r -

mato duplo a o 
d e s t a f o l h a f 

por p r e ç o vanta joso . 
I n f o r m a ç õ e s n e s t a 
off ic ina. 

senos 
Vendem-se, trocam-

! sc, afinam-se c conccr. 
I tam-sc pianos, na rua 
I Ubero Dadaró, n. 3<>. 

H U G O G A B R I E L Y 
80-U. . . 

e b o Buperlor do Rio d* 
Prata. 

V e u < l e - s e no dppobltu 

BS 

J < M w t h m a n n & H n o s . 

Rua José llonifacio, l(i-A 
(a;ó4. alt.) 

I » . U l l a n i h e l r o « l e l-'i-
K u e l r e d o 

O dr. Francisco dn Pennaíuite 
Mendes do Almtliln e sua senhora, o 
dr Josó Mendes do Almeida o tua 
senhora, João Ribeiro da ttilva. Anto-
nio Josó Ribeiro (la Silva e sua se-
nhora, D Kugonla Ribeiro da 8i!va o 
Francisco Jníó Ribeiro da 8 Iva, io-
gam ás pcsioss do sua UDiizaric « 
caiidado do aesUilrfm á missa quo, 
por alma do tua Irma o cyn|iu||.i 
I t l t i i I t l b n l n i i|e | " í y u p í i 

|*e«|o, maiidum eel brí.r na egnj» 
de b Franc'see, legnods ftlra, 89 i'u 
tí horas da manhã, sétimo dl» do 
failocimonto 

!%tal-li« I l i a N t Antonio da 8.1 va, Antonio Pe< 
relrd da Siivn Orijó, Ludoviui« 
Ui-s da Silva Orij», Silvestro 

- Luiz Ollirte, Virgínia Dias da 
Bllva e Theri-z v Dias da Silva agra-
docoin pochoii-dis u todas bs pestóis 
do sua a ülzaie qu-i acompanharam & 
ultima iiioii-.iU os despej js de sua 
senitiro i h rad i esposa, sogra e mãe 
M a r i a IMI IM e do novo vôm 
rogar ás mcsnu.ii poseíias o parente« 
da flaadi a CI.IIdade de ss-lctirem A 
missa quo mendani çe!ebr«r qtti«'a-
folr», l» do agosto proximo faturo, as 
H I '2 horas da manhã, ra egrejt d l 
8ó, e por tudor, ortos uctos de rel'g'ã > 
e caridade desdo já se confessam eter-
naiuonto gratof. 

insaaaumiÊiBÊtsmmmÊmÊm 

t 

Jundiahy 

U u h ó u a e c u n c r o H 
Curat« ue Mluftlukant« «OMI D USO 

do Blwlr Depurativo de Manöo Sayt«,. 

(dom. até tf) 

Lira Perdra d» Sllva Costa, 
tendo recebldo a Infaueta notlcla 
do patyan.ento do sua sempra 
chorada cBposa O . « S e r t r u -

>10« M a r i a « l o A r r u d « ^ 
falleolda <m CampInaB, couvlii» (-a 
tout amluo« u da Un'du para ai -1««-
reiu A rolssa do trige»luo dla. " " " ^, r 
ala:a d» l u s u i a coî fc^ar n» 

Matrix, sogu da iV|fa, 9p do coprento, 
k* 8 ||nrM d>» maiiiii, o pur outo toto 
do religlfio o carldada oonfacra-M 
etcriniiLunto sgradecldo. 

Jundiahy, as ds Julbq de m . 

a - « 



O C O M M E R C l O O K S . P A I I I . O 

Companhia Paulbta de Vias Ferress 
e Fiuviaes 

NOVO BOUAltlolDOB TRENS UE PASSAOEIBOS 

Paia ounbecimedto d a Interessados 
80 faz publico quo, a 1» do agosto pro-
xlrno, começarão a vigorar au B^guln 
toB moditicnçOos no» horários dos trons 
do passe golros desta Companhia, a sa-
ber : 

O trom quo parto do S. Paulo, as 
f, ijorai o 20 minutos da raanhR, o do 
Jnudiahy, às U.6S da iu., conduzirá 
diarip.racnto passageiros para os so 
guintes pontoa, demorando om Cam-
pinas, quando n5o chegar com atrazo, 
i hora para almoço : 

Campinas a Rio-Cluo ; 
Kumal Santa Voridiana, chogandoi 

ultima oatavfto dcs3e ramal 4s a horas 
ila tsrdo, cu hora e meia antes da 
pa*68gom do trom da Mogyana para 
UibclrSo Preto ; 

a. Carlos do Pinhal o Jabotlcabal, 
na secç&o Bio Claro. 

O trom quo parto do 9. Paulo às 
0,45 da manha o do Jundlahy às 8,46 
conduzirá diarlamento os passageiros 
quo BO destinarem ás seguintes esta-
ções: 

Campinas a Descalvado, monoa Bôa-
Vista, REbouça» e Tatu ; 

Ramacs do Santa Rita e Descalva-
deneo: 

Ramal do Santa VoridiBna (menos 
noa domingos o dlaa feriados), com 
baldeação em PiraBBununga para o 
trom mixto, qua chega à ultima esta-
ção do ramal ás 1 horas e mela da 
tarde ; 

Cordeiro a l io Claro ; 
Rio Claro a S. Carloa do Pinhal o 

raraaes do Jabii, Agua Vermelha c 
UibeiíSo Bonito, ua sccç&o Rlo-Claro. 

Deixarão do ser mlxtoa oa trens doa 
ramaoa do Agua Vormelha e Ribeir&o 
Bonito, o bom aisim o quo agora par 
te áa 5 horas da mai liá, deB Carlos, 
om dotermlnadcs dlaa da somans, 
qao p asará a corror diariamente, en 
tro S. Carloa e Rio-Claro e vico ver 
aa. 

Fica sopprimido o trem mlxto M 6 
entre C rdelro o PlraBsununga. 

Itolativamonte aos trens do interior 
para S. Paulo o a todoa os outros 
náo designados, üzoram-so moditlca-
çOos naa horas do partida e chegada 
áa diversas ostaçOor. Kaeas modillea-
ções assim como tod B oa detalhes 
sobio o movimonto noi trona eo acha-
rão noa horaii que do 26 do corren-
te em deaiito serão atllxad s im t da 
aa ostaçõ ja da Companhia o no Kscrl-
pturlo Central em S. Paulo. 

Hscrlptorio do Trafego, Campinas, 
18 do julho do rnb.-M. Mundt, che-
fa ro trafego. 

"FAZENDA DE C A F É " 
Na Serra noa Agudos vendem se 50 

alqueiies do terra, sendo 36 alquei-
res proprioB para cultura de café, ten-
do já 2 mil do ca 6 formaduB 6 
os maia estio ainda tm capoeiras e 
mattas, o cio ao por preço baratj O 
pretendente que qulzer dirlja-to em 
Lençóe , na teria dos Agudos, a Vi 
conto Frtnciico dos 8antos. 

6—1 

~ M a g n i f i c o l e i l ã o 
De moveis, terno estofado,cor-

tinados, louyas, molhados 
especia s, tnillieiros de cha-
rutos, balcão, etc., etc. 

0 LlilLO EIRO 

M 0 I I E 1 1 U ( I M P Ô S 
Auctorlsado dovilamento polo ar. 

jfjiíU Pinto, 'ará iellfto franco, som re-
serva de pr< ç» 

Terça-feira, 30, Terça-feira 
A'8 1U/2 H0RA8 

8 — A , ROA M A B E C B A L DSODÍBO, 8 - A 

Agencia 
A H a b e r : 

Um torno de molas estofado a r->ps, 
ospolho oval, quadros a oleo, lampiões, 
cadeiras austríacas e de ba!a"ç >, com-
moda, guarda-vestidos de desarmar, 
guarda-lonça envidraçado, lavatório 
com podra mármore, camas, mesas, 
crlados-mudos, tapetes, rlooa cortina 
dos da renda o avelludados, serpenti-
nas o mesa de me'al para centro, en-
feites, louça«, etc., etc. 

fia mesma occasi&o o por ordon de 
lima casa importadora do BIO DR JA-
NEIRO, será nma partida da eharu 
tos em caixas (MARCAS E8PBCIAB8" 
o quantidade de caixas de molhidos 
especlaes, como; vinhos de oaj^, aba-
e-xl, genipapo, cognaes de laranja 
cajíi, manga, etc., etc. 

Tudo para ser vendido ao 
correr do martello, pelo que 
alcançar. 

Terc i-feira, 30, Terça-feira 
A ' m 1 1 I | V h o r a s 

8-A — Una Marechal Dfodoro — 8-A 
Agencia do leiloeiro 

» M0B1IBA CAMPOS 

L e i l ã o 
A . V A Z 

y 9 n< le rá 
Em leilão, terça-feisa, 30 dp 

corrente 
PARA LIQUIDAR 

A B 1 1 1 / 9 HORAS 

Rna da Boa-Vista, n. 9 B 
Todos o» moveis o mais 

objectos existentes na agen-
cia, para mudança da mes-
ma, 

O LKILOKIRO 

A . V A Z 

Agencia de leiloes 
A . V A Z 

Previne aos era, comralttentpm qno 
tt|U «jofcadorlas á rua da BAa-VIsta, 
V, 0-B, em sua agenola, que, dosta da-
Ita em deanto, vendará todo ao nmlor 
pi eço. pari :!;nld«r. 
• Qutriislii), previne aoi ar«, qtlo tiro 
objecto* cowpraío» fi y?»o», quo do-
vem retirai-ou para desoífuipar loirar. 

B. Paulo, 96 de julho de 1886 * 

1 

J 

A 

V. 
T o n l c o a l o « t o n i c o H n u r v l n o a por exceileneia. Esta folia doscoborta-assoelaçlo dos princípios activos di D a m i a n a á e ó c n o á n o / . v o i i i i c i i , encerra suftl-

clonto quantldado do |>lioH|ili<>r<>, rosultando da sua composição: poderoso tonlco reconstituinte dos nervos o grandn auxiliar <Us funeçíoj corebries. enfraquecidas por qualquer causa. 
Procloso tonlco roconstltulnto, ó do giandu utilidade noa climaa quontos o debilitantoa ; reataurand) ai forçw, dá a:mr à vida, muniras o apiíutitu, a actividade. B' notável o ellelto quo 

produz, om poucos dias douao, num organismo onfraquocido por qualquer causal (guando vos sentirdes como cerebro onfra|iiecldo o sonnilont). depois rto grandes esforços Intelloctuaei ou 
trabalhos moraes, usao duianto algum tempo o l O I l x l r « l o I t r i i n l i a i i a , n dentro om pouco a vossa memoria ao avivará, a vossa Intollignncla volturá á a. tivilade. 

Tendes falta do appotito, enfraquecimento gerai, depois do uma moléstia prolongada—usae alguns vidros do K l i x l i ' < l e D a m i a n a , o BH vossas forças ae reanimarão, voltando vos 
a saúdo o a vida. 

Depola de algum excesso do qualquor ordem que seja, vos sontirdoa enfraquecido, insoclavol, aborrecido — uaao o E l i x i r d o D a m i a n a , o dentro em pouco aa vossas forças vol-
tarão, o com ellas a sociabilidade, o bem-estar. 

B\ cm conclusfto - o mala podoroso tonlco do systema nervoso, bojo goralmonto proconisado na Kuropa pela classo módica o proferido polo publico em gorai qno sompro quo deseja um 
agonto muscular, procura o E l i x i r « l o D a m i a n a . 

P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U E B I D G E S & C . 
1V-14I , C o l e n i n i i M l r o o t - I . o n d r o a 

A' venda cm todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 
Dom. 

P o r 6 : 0 0 0 $ 

Vendo-se nma typographla para dar 
! um jornal do formato d'.t Platfa, com 
' grando quantldado do typo novo. 

Dao-so informaçScs o trata-ae nesta 
typographla. \ 

Applicação sob tiypotbecas 
Irineu Camargo tom aempre brtaa 

garantius de predioa para applloaçto 
de capital, üauriptorio ('ommerdai— 
S. Bento. 48. (4* e sab.i 10—« 

A v i s o 
Precisa se falar com Joaquim Ro-

drigues Jacomo, do reino de 1'ortugal, 
do 'I'raz-06-.Muntes, frcguezlade Aba-
e.v°, para negocios do aou Interesso. 
Palt.r, no largo do (lonerui Osorio, 
n. 6, om 8. P»nlo. 6—8 

A g u a r d e n t e 
» 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

i 9 R u a D i r e i t a L a r g o d a S é , 2 - - S . Pau lo 
De canninha, rectiílcada, de supe-

rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ytü, na fazenda Pirapitinguy, de 
Carlos Teixeira Englen 20—11 

A v i s o 
EHCOIo V o r i n n l d a c a p i -

tal—Chama-se a attençfto dos can-
diiiatoB á matricula nosta escola para 
o edital sobre oa exames do Bufflclen-
eia, publicado no Diário O/prial do 
Bstado do 8. Paulo. 30-4... 

LAEMMERT & G. 
Livreiros editores 

Acabam de sablr á luz o acham-so á 
vonda : 

O o n c e p ç A o m o n U t l c a 
e lo i m l v e r m i , Introducç&o aos 
cosmos do direito o da m' ral, por 
Fausto A. Cardoso, 1 vol. ln 8°, bro-
chado 8$000 
Hneadernado lOtOUO 

Este nntavel trabalho do ilinstrado 
lente da Faculdade Livro de Direito da 
capital federal vem preencher uma 
lacuna no oatudo do direito, t&o difilcll 
por sua natureza como complicado nos 
seus entrechoa. O iliuatrado anetor, 
baseando-se na modorna pbllosophia 
allemá, cujos princlpaes representan-
tes s5o Ernesto Haelcol, Noirée o, 
aqui no Brasil, Tobias Barroto, des-
envolve aa bases da philoBophla do 
direito com aquella proficiência o eaber 
quo todos lho reconbecom. K' um bom 
livro, qno recommendamoa aos homens 
estudiosos. 

L l ç õ o t i ( l o p o l i t i c » p o -
f * l t l v a , profopaaiias pelo emlnonto 
publicista chllono J. V. Lastarrla, en-
viado oxtraordinario o ministro pleni-
potenciário do Chile nas republicas do 
Prata o do Brasil, etc., traduzidas do 
heapanhol polo dr. Lucio do Mendon-
ça, bacharel cm scionclas roclaos o 
jurídicas, 1 vol.iom perto do&OOpagl-
nas, nitidamente Impresso em superior 
papel o olegintomento encaderna-
do, ÍOSOOO 

Poucos livros teráo no Brasil tanto 
Interesso actnal como cato, no peiio-
do ainda do formaç&o doa nossos no-
vos costumes políticos ; 6 preciso co-
nhecer as origens sclentiflcas e a le-
gitimidade theorica das Instituições 
que a revoluçáo fundou nesta grando 
e boila poiçfto da America, fadada 
pa'a rocobel as e que aa ha do levar, 
para felicidade nossa, ao seu máximo 
do realidade pratica. 

Ü H t u i l o t t « l o « l l r c i l o , pelo 
dr. Tobias Barreto, puhlicaçfto posthu-
me, dirigida pelo dr 8ylvlo Romero, 
1 vol. ln-8°, do perto do f>( 0 paginas, 
nitidamente Impresso, ene. 124000 

A importante obra, quo acabamos 
de pubiicar, contém 20 capítulos ou, 
antes, 20 estudos sobre varioa pontoa 
de direito, elucldadoB com a orientação 
moderna que distinguo o auctor. Con-
tém, além disso, um appendice de di-
versos programmas apresentados pelo 
anetor á Faculdade do Direito do Re-
cife. 

EHIIKIOH a l l o r a ã o « , polo 
dr. Tobias Barreto, publicação posthu-
ma, dirigida por Eylvio Romero, 1 
vol. in 8", de 012 paginas, nitidamen-
te impresso, ene. 16$OOii 

O titulo deeto livro não indica pre-
cisamente o conteúdo, mas sim ape-
nas a orlentaç&o scicntiUca do illue-
trado tx-lento do Pernambuco. Con-
tém osso volumo todoa os escrlptos 
sobre assumptos de lltteratnra, pbllo-
sophia, critica religiosa, critica musi-
oal, historia, eto. 

E n a a l o a J u r í d i c o » , pelo 
dr. Vlvelroa do Castro Ugnotus), 1 
nitldo volume de 68 pagl' as brocha-
do, l$f>00, encadernado, í I500. 

Contém este volume (8 aegnlntos 
artigos, escriptos com brilhantismo e 
espirito adeantado de critica e de ob-
servação ; 

A mulher ante o dirolto ponal—A 
qooBtáo do divorolo—A universidade 
—A capacidade politica da mulher— 
Investlgaçto da paternidade—A liber-
dade de testar—Dnelio perante o co-
dlgo penal—A proporclonalidadeda pe-
na nos crimes de furto—A pena do 
morte. 

M a n u a l < la j u s t i ç a fe-
d e r a l ou compilaç&o das lois da sua 
organisaçáo o das qne lhe sáo refe-
rentes, annotadas pe)o dr Alencastro 
Autran, juiz de direito, 1 vol. brocha-
do, 31, encadernado. 4|000 

H o c l o d a d o a a n o n y m a t « , 
repertorlo completo,contendo o decre-
to n. 404, do 4 de jnnbo do 1801, an-
notado o recapitulado, na ordem al-
phabetlca, pelo advogado o bacharel 
Jofto de Cá e Aibnqneryno. Este livro 
é a obra mais complota que BO tem 
publicado eobre o assumpto o recom-
raonda-so a acqoislçftr, a todas as pes-
soas lntprpspadas, 1 vol. brochado, 43, 
encadernado C|ü00 

D O c a s a m e n t o c i v i l , se-
gundo o deoreto n. 181, de 24 do ja-
neiro de 1800. annotado e seguido pelo 
respectivo formniario, pelo dr. Alen 
castro Autran, juiz de casamentos na 
cldado dá Victoria, Espirito Ranto; 1 
vol. brochado, 3», encadernado, JfoOO. 

C S u l a e l e i t o r a l , contendo na 
sua integra a lei n. 86, do 27 de Ja-
neiro ie lupa, ponvpnlentemento an- ' 
notada e seguida de rormaiarlo para 
todos oa actos de alistamento o das 
eleições, pelo dr. Alencastro Autran, 1 
vol. brocDadp, 'A, ene, 81000 

R e g l m é n t o d o c u a l a a 
J u d l c l a e a , approvado por decreto 
'de 3 de setembro de 1874, acompa-
nhado de notas, avisos o disposições 
interpretatlvap até o presente; noya 
edlçSo correct», 1 vol, de 860 pagina^ 
brochado, 8f, ene. 4$000 

I t o t e l r o d o a o f T I c l a e a 
d o J u n t l ç a , on manual dsa tnaa 
attrlonlçOea on deveres, com formulá-
rio para todoa aa actos Jndiciaea, pelo 
dr. Alencastro Antran; I vol. carto-
nado 2$000 

HO HIÉLO 

PUA DO ÇOMMERCIO, 25 
H. PAULO 

1 0 - 0 , . , 

Importante leilão 
Do conhecido e bom niont»do Hotel 

das Pérolas, constando de excel-
lontea movois do madeiras escolhi-
das o quaai novos, oapelhon, qua 
dros o enfeites. 

Cortinas o repostolros do fino repa 
do lá, botequim o moveis adequa-
dos para o mesmo c esplendidi s 
Bortlmentoa do molbaloa tinos, bom 
fogSo oconomleo o buterla do apa 
tho para cozinha. 

Segunda-feira, 29 
A'a 11 1/2 lioras cm ponto 

A' r u a M a r e c h a l Deo-
do ro , n . 40 

Ao lado (lo lheatro S. José 

C h a v e s L e a l 
R a c r i p t o r i o - r u a d o K ã o 

• t o n t o , « « I I 

23 Residencia: Lar^o do 

A u c t o r i s a d o 
na fôrma da lei, pela exma. sra. D 

Reb< ka B -hup->k, propriotaila di 
bem montado Hotel das Pérolas, 
quo so ri tira para a Europa, ven 
derá, sim r torvas do preços: 

TVa Mala do OMpora 
Uma linda mobília estofada do rep> 

do lá, bc,a cadeira austríaca cora ba 
lanço, gneridons, cortinas o repostei 
roa do tino lops do ift, com sanefa 
o galcri'ia, etpelhos, qua'lroo do gra-
vu-as sobro aço. tapetes, jarra» de 
torra-cotta, cantoneiras do vleux 
chéno o vários ornatos. 

\ o v e c o m m o d o 4 
Completamento mobiliados, a capri-

cho, destac.andc-fo : Optima guarnlçáe 
para dnrmitorio, òo raiz de vinha'ice 
tendo 11 p"ças, docel com sanefas, lei 
toa á Rlttori, ban ns de luz. gusrdi 
V'Sii1or, r i ces (|uiir(ln-cusa* 
c»N c o m poi-t» «!<• e spe l ho «!«• 
e r y s l a l , toll«ttec, serviço jaia i 
mtamo, baldes para a)iu>. etc. 

M a l a i l o i ' e tV ' l ç ( i e n 
Poliria nieaa elástica, pu-trda louças 

era 2 corpos, (ítiardn comldas corn téli 
de zinco, étagfrf. de ceitimnas. eadel-
raa auntriacas, quadros, bom rf|iula-
'lor, louças, talheres o n ais iulud< -
2 as. 

I V o l > o t o < | u l m 

Mesas com pis torneados, cadeiras 
lustriacas, armaçáo envidraçada, bal-
oá portas envilraçada-*, quadros, 
corti Bs, ciyrtaes, i< uças o mais cbje-
c.toa proprloa jara um botequim, bon 
fogáo cconomion, bateria do agathe i 
um esplendido sortimento do molha-
dos tiros. 

Tndo a vender-se pelo qoo tlcançar 
o martello. 

Segunda- fe i r a , 29 
A'í 11 li2 horas 

A' rua Marechal Deodoro, 
rv. 4 o 

PELO LEILOEIRO 

CHAI/ES LEAL 
0 ELIXIR DEPURATIVO 

DE 

MANSO SAYÍO 
c o m p o s t o u n i c a m e n t e 

d e a u m a , a a l a a , c a r o b a 
e j a p e c a n g a 

I?' o mais poderoso anti-sy phllltlco 
antl-herpetico o anti-rheumatico. 

NU HA RADICAI.MKNTE 

O r l i e u m a t l a m o a r t i c u -
l a r agudo ou chronico, p a i - a l y -
• l a ' r h e u m a l l c a , d a r t r o a , 
o m p l g e n s , b o u b a a , b o u -
b õ o a , c a n c r o a duros, v e g e -
t n ç ó c H BypbliltlcaB, g o n o r -
r h õ a a , m o r p h e a a y i t h i i l -
t l c a e p n r i u i H e r y a l p e l a -
t o a a a . 

AUXILIADO PELO 
UNGUENTO OPTIMO 

1CA1TS0 SÂYAO 
O u r a t o d a o i p i u l i p i r r 

u l c o r a , p o r m o l a c h r o n l -
c a o I n v e t e r a d a <|uo a e j a , 

4' ven(}a enj t'É)do« principais 
pliarmacias o espoclalmxnto na droga-
ria dos srs. 

BARÜEL & C. 
«.ui-ro da (itó, n . 1 

(a't. até 8) 

• SANATOEIÜM < 

REMEDÏ0S QUE CURAM 
SEM DIETA 

NEY MODIPICACÕE81)E COSTUMES 

Î ' 
ta ii,-^ -

73 ii 'Jfl&írW 
i a s 
U o .1 w • 
® 3 M 
U t o 

2 ° 
a 0. = J M cj 
b « 
í e S ? 

W i i l » n , c a r o b a o m a n a -
c á , cura todas as moléstias da pollo, 
rhouraatisinos agudoa on chronicon, to 
das as affccçOos do origom syphilitica. 
nlcora8, esciofulas, darthros, empin 
gens; náo ha melhor purillcador do 
langue. 

V a i - o p o d o l l õ r o n d e 
a r o e i r a e m u t a n i b a , muito 
rOL'ommendado na bronchlte, na he-
moptise, nas tosses agudas on ehroni-
eis, no catharro pulmonar; na influen-
za ó poderosíssimo. 

X a r < i p t ) d o i n u l u i i K i i e 
I l A r e s « l o l a r a n j e i r a . — 
Contra Insoinnins, nevrose cardíaca, 
histerismo, colicaa hepaticas, tosses 
nervosa.-, asthma, coqueluche o eonvnl-
jjes daa crianças. 

E l i x i r d o l a i l t i r l b i n a — R e s -
tabelee» os dyspepticos e facilita as 
digestões o promove as deJocçOea dif-
íceis; efllcaclíjsimo noa dusarranjos do 
estomago. 

V i n h o d o u i i n n a z f o r r u -
Í I L U O M O E « | i i i J I IM J I » - Í ura OB 

shloro anêmicos; debella n poemya In-
tertropical. reeonr tltue os bydropieos e 
boriberlco»; grande restaurador de 
forças. 

I M t u l a a d o v e l a m l n a — 
CJ ubatem as prisOos de ventre, s8r. 
d9puratlv:is o regulad< ras, sem fazei 
CO ÍCHS, cura as enxaquecas o vortl-
gons. 

V l n l i r > d o <->u'f in, p o p t o 
n a , l a c t o - | > h o a p l i s i t o d«> 
c a l < | u l i l a d o , contra o rachitis-
mo daa crianças, desanvoivcndo-as r 
reanimando o organismo; faz recuperai 
aa forças perdidas por moléstias pro-
longadas o anemia. 

Estes o outros pioparados do gri ndi 
p'larmaceutico náo contflm mercúrio, 
ompõem-so quaai só do extractos d< 
plantas brasileiras, tôm cfirca do 21 
imos de rcputnç&o sempre cresoentf 
Cida vidro (• acompanhado de folhoti 
qio tudo explica. 

% l u l t o < - u i a l a d o c o m a » 
f a l w U l c i i ç r t e » . 

Dfpotito geral em 8. Pauln : 

Gasa Anderson, Solto Maior & C. 

(6 " e dom.) 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

Xr&i8to Ehoingaatz & C. 
Ituados Immigrantes, i 

(até 31 ag.) 

B o t u c a t ú 
Itemloso emprego d.; capital 

Vende se o sitio o olaria do Caiá j 
Itonlto. !>i-ta da cidade H/4 de Icgua, 
junto do morro do Capáo Bonito, lo 
gar donde parto a linha do Illo Novo 
o S. Manoel e onde estáo fazendo ca-
taçáo Excellente ponto para negocio 
o hotel. Ci ntí;m e t m de 'JO alquol-
res de terieno dividido o Juaa legitl 
mas antigaa na fazenda Capáo Bonito. 
Contém 12 mil pés do café do diflV 
rentes edades, tendo mil e poucos com 
frurto o rompletamcntn firmados, lo 
gar multo saudavel o livre de geada 
'Cem terreno para plantar 10 a 15 mil 
pés de café, arvoredos formadi s e 
por formar, piquetes de capim fino 
catingueiro, gran.ma Ingleza, casa de 
mor,ida regular, 3 casas para empre-
gados. 20O palmos de rancho novo, por 
45, cobertoa de zinco; 1(K) palmos de 
rancho coberto do sajé; ctsa do umas 
sador, 2 g< andes fornalha« novas, co-
bertas de telha do zinco. Ura dos for-
nos queima 20 mil tijolos, eutrn 6 mil 
telhas. Tem maia 2 an.atsariores do 
barro, sondo um do madeira o outro de 
ferro, com machlna de tijolos, grande 
jazida do barro para tolha o tijolos, 
pedregulho branco unido BO morro 
paru mai adam, grande jazida de turfa 
para alimentar os fornos, doua capOe» 
do matto com bastante madeira, duaa 
carriças arreadas, 4 bestas de carro 
ç», ferramentas e utensílios de olar'a. 

A olaria d& uma ronda liquida de 
ti contos de réis por anno, e mu is 
dará estisndo o dono á testa do traba-
lho O motivo da venía é o preprle 
tarlo nao poder estar & testa. 

Uuem pretender, dirija HI a .leAo 
Morato, nesta cidade, quo ii.fuiioaia 

Botucatú, 10 do julho de 18'Jn. 
10—8 .. Finto <fc (\nceieão 

Eü NÀO ERA ASS1Ë 

ftUS IÂ FICANDO ASSIM 

o 
UJ 

u 

CO I CISA ESPECIAL de 

^ I M a l a s 
^ M FABRICA 15 

S 3 12-Roi José Bonifacio—12 

I 
SANATORIUM 

DR, GUSTAVO GREINER 
KU el î po rires 

LINHA INGLEZA 

• „ u r i K U i t u i i T 
8—II 

Assucar refinado 
SUPERIOR 

I Por atacado o a varejo, urc»» spjn 

|

ppjnppte,icw, . ' 
Comf Milia Alrrcai.tu e Induitrial 

LAROQ DO JARDIM, 9-A 

Assucar cpystallisado i : 
Por preços reduzi los. v«<ndo a Com-

panhia Mercantil o Induttriai, lai (co 
(•o .lardlm n 2 A. 

AUGUSTO M H t i l l l T 
AGENT li UE NEGOCIOS 

Esc r i p top i o î r u a do 
Quap te l , n. 2 

(«té lfl dil ent.) 

Carvão animal 
EM GRANITO E EM PO' 

Vende a 

Companhia Mercantil « Indiutrial 
I;ARI 10 UU .lARplM. 

D e n t i s t a 

B. Mallef, clruig:6o dentista pela 
Faculdade do Medliira do Pio de .1» 
miro, tem «ei, gabinete $ ipji do B. 
Bepfp, prd;' rd'-, dt>c d tonr 
a» fianhR 4 da tarde. 

fratlra todas cs (peruou do el-
ruigia dentaria e fiz todo e qnal-
quer trabalho de protbwe, 16-

•71 

V 

ss 
M 
-y 

si inslít'f8e em nsar medicamento* 
mal prt-parado^ Graças ao peiíoralrtt 

GEGROPIA PALKATA 
(COMPOSTO) 

DB 

A l e x a n d r e R a n g e l 
e<fon radi"»imenie ei rado. K t ix 
ceilento medicamento (muito aconse-
lhado pelos «rs. médicos) é efflcacls-
simo contra I n l l u o n z u , l i r o n -
o l i l t c M , r< t u<|u l< IAo , l o a -
• o h , e a r a r r o H <!«•» a n n ^ u e , 
c n t n r r h o , o t t t h m u « c o -
q u e l u c h e , 

V l i l r o , V . Î ; ú n i c o • I<-1><>-
n l t u , na drogaria de Pimenta, Pi-
zarro & Alfredo, rna General Camara, 
n. 141, proximo da rna doa A mira-
das, e & venda em todas as béas phar-
maclas o drogarias. 

FABRICA 

R u a d o R l m M i u e l o , n , 3 t t 

ItIO DE 4AM.UW 
em E2o Paolo i venda em todas as 
boas phaimaeias o drogurlas. 

80-11.. 

S A E A O R U S F O 
Mapav i lhuaa enscnciei 

PREPARADA H,R 
ik\M VhM UK 

AFPKOTADA PULA 1X111. JUNTA Dg 

HTQIHNB PUBLIC/ DA CAP'T^! 
Innniuertis ctrtiria^cajuinedlcjtdia 

llnctoc 0 de pfssr.HS do tolo o crl'one 
attestais e pioci niait« o H m An 
R u n s c para >'tiur 
Qnelmaduriic j^apínbu 
Nevralgia» (Dorçj Hieun.atiia 
Oj.itoaOee IDoios de cabeça 
Dtrtíiro« Porlroentoa 
Bnplngena .Barda« 
P-nnoi Chufas 
Oaapaa Kngw 

BrupçCos cutarnita e Dordodiirax rti 
Insectos venente s, etc. 

A nnio» & a molhor AGUA DB TOI 
CJKTTB. rem lni'n cm si todaB aa pro 
prtedadoe daa mais afamadas. 

Vende-se. La Drc»r la de I I « -
ruel A C f i m p . p enj toda? u^ 
outras drogaritw, pborrtUKlai c- cutit: 
de crfumoitf7,' 

A l c o o l r e c t i f i c a d o 

DE 40 A 44 GRAUS 

Tein & Compa» hia M rcaotil e Indu.̂ rí&t 

L u g o do J«r<ii», a. 2-A 

A v e n i d a P a u l i s t a 
Vendem-60 os melhores lotes de ter 

reno daquelia Avenida, reionhoclda-
monto o melhoro o inala salubre pon-
to dosta capital, com linha de b nds, 
agua eanalisada. exgottos, illumina-
çlo, vista esplendida o já com valias 
ch içaras o construcçGes do gosto. Tra-
ta-so na Avenida (i-halet). pela manhã 
e á tarde, eom o dr. Alvaro de Azi-
vedo, o com o metmo, tias 11 horas 
ás 1 da tardo, em teu ceerlptorio, ao 
largo da Sé, n. 2, sobrado 10 2... 

A l u g a - s e 
um grando atmezem na alameda dos 
Andrndas, n. H8, por I(i03<00 propr.o 
para deposito on qna'quer ncgocio. 
Trata-se na rua do S. Joio, 15. sobra-
do. &-4 

r ° 

; N u a c a f u i A s s i n a 
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m n m o n s i O T ! ! 

?orque com o uso dos preparados 
d: Er. HSTTO 

Sou sempre a s s i m ! ! 

a S ; 
3 6 . 
« ; 2 Kl ' I t f . ; 

* (•« 4 «s ' -t i 

î y. 3 
2 X c 

« X -5 
B r: > 
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c MÊ&i \ 

Corado, Gordo, Hobusto e Bonito 

VIMIO TOMCI) H HFCDXSTITEIXTE 
Qolnad'>. Pho^iiliMimio fVrrnginoio, 

i'riin. . a î •ciiM'Hilo 
PoderoMu rr»t*ui»uoi <iu» Forças 

ELIXIR AXTMIHEtllATICO 
l'r^parmlo VI-B« tal DE effeito aefraro 

ruotra rbt-iiiiiutiMmoa 

FiîICÇAO 4 Vnjîll E í ' il ATI CA 
PodcroHo ppomjtlo a:ilvlo na» Pontadas, 
Dures rbcumufUna. Ni vralpias, Para-

lysiit«, rt'NfiMados, etc. 

B . t n i T L A C . " 
Rua Direita, 1 

"wiinii1:'-! »»it, H.I.IIU..I ^ 

30-iC 

V E N D E M - S E 
duas bftas casas, proprias para farai-
lia do tratamento, isoladas, eom Jar-
dim dos doas lados e cem todas as 
commodidadeii desejadas, principalmen-
te uma destas, quo 6 um pahuote 
acabado de novu, ainda r&o habitado 
e construído coro todo o esmeru. Tra-
ta-so com o seu proprietário, e in-
forma-se na rua Conselheiro Ncblas 
n. 113. aa-ÍH 

LUZERNA DE PROVENCE 

A l f a f a 
\caba de chegar da Europa, assim 

corno grando sottimeiito de se-
mentes para kioi-ltt , cuja gormina-

ç&o se garante 

NOVA ÍNDIA 
I2--RUA DA FUNDIÇAO-12 

R . N e v e a 80-18 

BOKl EMPREGO DECAPITAI 
Vecdc-ae, por motivo áe nmdança, 

o prédio lth:!ct* da ma da Indepen-
dência (l.avapía), n. 20. Eefà con pie-
Umento refoimado e tem 10 commo-
#os, grande qn'ntal arboriaado, bond 
de 1' ii réis A porta, para todos os pon-
tos da (idade, e sendo a rua do muito 
tramito. Trata-se com o proprietário, 
á rua Glyceilo, n. 1M, 10—5 

C a c h o r r o 
Perdeu-se om cai borro Oarllndeg, 

cum o rebo cortado. PA pelo nome 
de Uní-.i. Quem o encontrar qncl>a 
entregai o na i p Porrae»», n. R. que 
será bpm ttratlHradn, 2—2 

M O T O R 
Precisa-se de um, qando, porítn cm 

bom estado, que írabsihe a carvfti; ou 
lenVa, 

Bua (V.Dtblhelro Cbrlspinlano, n. 
W», » r m n i e m . 3 - a 

F A R E L L O 
Vende-se barato 

l l u a «1« Q u i t a n d a , l a 

6 - 6 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l o g l i i i l i i p o l i . g o v e r n o f e d e r a l , p o r « l e c r e l o d e 
• 'S d » n o v o i u b r u « le I H i » 1 , c u r t i i t u i t o n t M » . 

TERÇA-FEIRA e x t r a c ç ã o 
80 DU COERENTE 

TERÇA-FEIRA 

A lotorla «Lotto» eomp0l-so doi ruiiioroB —1 a 00— cinco dos quaoB, ex-
trahldos à sorte, determinam os premloB. 

Podendo ns sorti s ser tentadai: poios modos seguintes : 
Inmuntlw-He um numern rtrlrrminuil«». que venha a Nt-r eneonlrailo noa 

rlnfu MOrleiiitiiH • 
tomamlo-Bf. Iluua iiiiiiierUM (IrtermlllMünM, que irnhiini a *er rnronlradoi 

no« rliirn M«,T-L*'II(L«IN • 
tomafiilo-Ne Irea fiuineraa fl.>(eriulpiu<lua. que tenham a »ter enronlrftdM 

ni>N rinrn af»rtea,lo« , 
lamando-ae quulra numi-roM ileteritiliiaili,«, queienhaiii a >rr carontradM 

naa rlnrn Hnriniiln«, 
lanlanila-ae rlnra niim«*r«,H ileliTininailoa. que tenhum a aer niroiilradoa 

now rliifu Horli-ailna. 

OB bllhntea, que sc denominam -extractos—, silo expostos à venda pela 
seguinte fôrma : 

Kitrncla aimplen— preço Ulmo premio 
~ ' t-IHII) 

3>IMIO ,. I 
l»<M»0 3,1 
i>U«0 .. U'< 

tlraeto ,lut|iie. (en«la um numera, (cm 3SOOO 
terno. < | » n 

doua lUtlHMI 
um 
doua 
tre« 
um U O M 
doua lOtOO« 

.. trea W I I I H 

.. <|ualro .. t ,U««t*o« 
Os premi';s riSo aceumulat». 
On numoroB do quo BO compõem os extrae-tos s&o escolhidos pelos com-

pradores, otTerecondo destü fôrma a loteria cLotto» o moio do qualquer pes-
soa jogar eom o numero oi>. nnn;er< s de seu palpite. Os sorteios s&o públi-
cos o presididos por auetoridado coi .potente. 

Oa bilhetes to. venda e pa^am-nío dos prêmios, na agencia do loterias de 

GASPAR MANSA 
2-A, L * - r g o ' o R o s a r i o . 2 - A 

Hllraolo duque 
tlllrnrl), lerno 
Kllrurlo «tuatlra 
l-;xtraelo Eollo » 

quadra 
trea 
lottu 

f > U i i « í o c o r r e i o W H - T e l e g r a m n i i ) , c H i i n g a , 

S . P A U L O 

5 1 — I l U A H E S . B E N T O — 5 1 

A p rnpr ie la r i a desle an t i go estabelecimento, único em 
si ii g ê n e r o neste Es tado , s ientifica a sua numerosa fregue-
z i a , espec ia lmhi i te á- r x m a s . f am í l i a s , q ue , attendendo ao 
í i ramle de í cnvo lv i i ue i i t o de seu negocio e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da RUA 15 UE NOVEMBRO para a 
de S. R E M O , N. 51, onde a gu a r d a inerf cer a mesma con-
l i ança e protecção i j ue sempre lhe d i s p e n s a r a m . Outrosim, 
convida-os a v i s i t a rem seu n ^ v o esUibelecimento, afim de 
e x a m i n a i em o escolh ido so r t imen to de corôas de biscuit, por-
celh ina e panno , b e m como o q u e existe de superior em llò-
r e s d e p e n n a s , siula e v» I l udo , ein permanente exposição, 
t an to no pav imen to terreo como no grande salão do andar 
super ior . i5- i<) 

Marcel l ina Gomes Caldas 

Vinho especial p a r a sobremesa e muito re« 
c o m m e n d a d o para os doentes e 

convalescentes 

V I N H O S c * K. G I A C O B I N I 
Moscatel Diavolone, Malvasia, Tokay, etc, 

ÚNICOS IMPORTADORES 

Irmãos Falchi & C. 
3 . laA.333L42> is-ia... 

THEATBO S. JOSÉ 

EM P R E Z A LU IZ M I L O N E & C. 
C o m p a n h i a D r a m a t i c a I t a l i a n a 

DO CELEBRE E. NOVELLI 

H O J E - U l t i m o d o m i n g o - H O J E 
A PJEDJD-D «SERRAI , 

A brilhantíssima comedia em 8 actos, grando snccesso do oolebro Br-
meto Novelli, 

& T U DO UBLDS 
P R 0 T 0 G 0 N I S T A , 0 ACTOR E. NOVELLI 

Tomam tnmhnm psrto IIH sras. Olanninl, Vestrl, Monti, n»rro e Batera 
o os srs. Novelli, Hropgi, Ku(i(feri, Colonello, Caasinl e Baiers. 

Esta peça, além de ser nma comedia finíssima, recommeoda-ao pala ar-
traordinaria irraçs; em todaB as cldadea onde a tem repreaontada o celebro 
artista E. Novelli, tem tido repetida mnltau vezes, recommendando-ae pala 
extraordinária novidade que apreaenta K. Novelli, desempenhando a parla 
da tingida Tm rlo Carlo«, papel em que tem nma notável cre&Qto artlatloa. 

Em Paris esti em soena ba mais de om anno, oo«i o titulo «La mar-
ralno Charlbey», 

Começará o espoetacnlo com a oomedla em 1 acto, do roportorlo Ao oe-
Icbre K. Novelli, intitulada, 

O Vovô 
P E R 8 0 N A O E R B 

O Vovrt Baitae, B. Novelli; Vicente, fllho de Barzae, f__0|ottelto' 
idem, Idem, Pirro; Andrea Bnrel, Hervollnl. 

P r o ç í i a e h o r o , c o # t l 

Os bilhete«, à venda, doado aa li boiaa da r ^ M b l ató ia 6 da 
«Confeitaria Caetellftes»; depola, na bilht teria do theatro. 

Terça-feira, pennlttma róelta, K f ^ u d l o * « f e a l a a r t l a l l e a 
d o «-*.|el»r« KRMBTB NOVELLI, 

Qnarta-fnlra, despedida da Çjmpaohla, ci m BID U 
homenagem k Imprensa daat^ Capital, 

Depola do eapectacnlo^ bavert bonda para to daa •« 
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AO BACCARAT 
R u a d e S . B e n t o , 1 4 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 

De louças, paicellan&p, vidros, crystacs, christofle, eg-ito, tapetas, qua-
dros, objectos do raaiolra, bronzo, terracotta, falamos, biscuits, raotacs de 
diversos fabricantes e uma inflnidado do diversos objectos do phantuala, pa-
ra presentes. 

Os proprietários deste estabelecimento communtcam ao respeitável publi-
co desta oapltal o do Interior que, ten lo de fazer liquidação em seu grande 
atock de morcadorias até 31 de dezembro, por motivo de nova reforma nu pré-
dio, resolveram vender todos cs artigos por qualquor preço acima do custo, 
e, sendo isto um caso exacto, chamamos a attorçtto do publico para aprovei-
tar a occasi&o para eortir-se, pois n3o se encoutra em S. Paulo casa neeto 
Konero que aprosonto um sortimento mais completo como o que possuo o 
Baccarat. 

TCBRD&S S O ' A m H S U E X R O 

A o B a c c a r a t 

RUA DES. BENTO, H 

S o u z a & G . 
(AtA 5) 

/ v i Y ' Z ^ . // J c I V 

C ^ f t t C O 'KC-1 • I i 

Ce t M , (-'-
a - y y V ' 
• z"< » - • t. a . o^x^p-t''^/ce^t./ 

C/XAd)tCf CslIsCA- <r> o ' t o 

j L 7 • J O 

-e. t T ^ e / i s c ^ r - c ^ s -7 e j ß t i i a j 

« ' 

2x t i ^ s c : y / . 

H C l 

S A B O N E T E 

R I F G E R 

Phenico glycerinado 
i l p i i r o v a d o p e l a I n H p e c t o i - t u d o I l y g l o n o 

Este prodigioso sabonete, J& bastante conhecido e, por 
seus ricos effeitos, considerado o melhor do mondo, faz dos-
apparocor em poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, o aspas, empingons, dartros, erupçOos cutâneas, 
Bignaos do boxlgas, et '.,tornando a pelle agrodavelmento, fresca 
e lisa, dando-lhe bellos attractlvos o encantos, fazendo-a es-
pargir o mais suave aroma; esto sabonoto ó tambnm nm po-
deroso preservativo do todas as moléstias contagiosas e epl-
demlcas, em virtudo da acç&o beuetlca do aoido phonico que 
entra em sua composição. 

Mais de 20.000 attcstadoB do abalisadoa clinicas e pes-
soas insuspeitas atnrmam a sua efflcacia. 

Cuidado com as falsiücações ; dove ser considerado falso 
todo 3üboueto quo nao tiver no rotulo externo a firma doa 
agentes geraos Carvalho Pilho 4 C., em letras vermelhas o 
estampada em cada sabonete uma águia cavalgada por uma 
meça, e maica egual vai também na bulia quo enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — I I A R U E L & C . 

i , rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

MI MEMO AMERICANA 

d o 
Ó c o n s i d e r a d o p o l o » m e l h o r o » * I I IUHICOH 

m u n d o c o m o a m n l o r I n v e n ç ã o m u s i c a l d o a 
l o m p o N n i o d e r n o H 

A p p r o v n d n a p o l a I i M i t c c t o r l a G o r n l d e I l y g l o n o 
P u b l i c a e p r e t n l a i l o i - t n a E x p o s i ç ã o C o l o m 
b i a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEÜTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

EUGEN IO MANQUES DE HOLI.AIVDA & C. 
J » o >T>lauhy 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, officaz e energico no trata-

mento das affecçCea sy philiticas. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u i a m b a , expectoraute 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , touico e reconstituinte. 
V i n h o d e i u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obatruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , pep to-
n a e l a c t o - p h o s p h a i o d e cá l-
c i o , nutritivo é reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpetieas e da pelle. 

Vondem-so ora todos os Estados, nas prlncipaes pharmacias o drogarias. 
Deposito em S. Paulo: Rua Direita, 1, I l u r u e l é í «.:. 

» " » Santos : Una do Rosario. 11 i. A l f r e d o " V i e i r a . 
» Contrai: Rua do Hospício, 89.— » « l o d e J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 

(S», e dom,) 

Na vossa blbliothoca tendos as obras do Dandot, Bourget, Camões, Alen-
car e do todos os vossos auotoros predilectos: estes tendes sempre comvoBco 
e podeis regosijar vos delles quando qnlzerdos ; mas Beethoven, Wagner, Cho-
pln o os numerosos mostres da musica n&o tereis podido gosar senão por 
moio de outros. 

Pola Invenção do GOLIAN isso não precisa ser mais assim, pois que, por 
moio doste maruvilhoso instrumento, mesmo aquolles destituídos do conheci 
mentes mnsleaos podem onvir as obras grandiosas dos muslcoB afamados 
do irunrtn inteiro. 

0 /KOUAN parece um plano o sõa como uma orchestra. Elie tem um 
volume magoatuoBo de som subordinado a registros, e augmentado ou dimi-
nuído por podaes, cujo uso pódo sor adquirido dentro do poucas horas. A 
musica tiRo tom nada do autoraatlea; pódo ser doco e grave ou vibrar o tro-
vejar com toda a força do uma complota IntorpretaçSo orchestral. 

Um toquo de dedo muda o tempo do presto a andante, de allegro a ada-
gio, num iastanto. A tocadora tom imporlo absoluto sobre o iustrunionto, quo 
respondo à sua vontade com toda a celeridade o precisão. Ha linhas verme-
lhas traçadas na musica para indicar a oxprestão própria, o dontro de oito 
dias a pessoa mais ignorante da technica do musica-especialmento BE tiver 
gosto e ouvido—podorá executar porfeitamonto as composições mais difflcels. 

0 GOLIAN tom teclado o pólo sor tocado por pessoas habilitadas como 
qualquer plano ou orguni, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-
soa da familia. 

P p o n o c conformo o modelo escolhido, do u m a mais do t r ê s 
r l o V u a ' contos do réis. 

Uma amostra será brevomente exposta na casa nova Mathlas, largo do 
Rosario—Itou H l a r c h õ . 

Para Informações o oncoramendas, dlriglr-so a C a r l o » K v e r » -
Caixa 1O0 ~S. PAULO. 80-18 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

OS PAQUETES 

R E U M B E R T O 

Esperado brevemente oro Santos, salii-
rá no dia 30, e do Rio, no dia 2 do 
agosto, tocando em Victoria 

P A R A 

Esperado brevemento om Santos, fahi-
lá no dia 1, o do Rio, no dia & de 
agosto proximo futuro, 

G é n o v a 

AMUOS 1'ARA 

e M a p o l e s 

Preço das passagons do 3» classe. 
Recebem-se passageiros do 3» classo para Marselha e Barcellona, com 

transbordo em Génova, ao preço de 
R s . 9 0 S 0 0 0 

A g e n t e a 

Bm » . P a u l o — J o ã o Bricoola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Bm S a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita & C., rna Primeiro de Março, 37 

H O T E L F R E I T A S 

F R E I T A S - H O U S E 
C a a a d e p e i i n ã o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f a m í -

l i a » o e o v u l h o l r o H , p e r t o d o » l i n n l i o » « l o m a r : 
I t o i i f lK d e i « « I-ÚÍM p a r a l o d o H OH p o n t o » i l a e i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 ( a t 6 7 B e , , 
RIO DE JANE IRO 

A N T I - G O N O R R H E I C O 

V Â S C O N C E L L O S 

Esto precioso medicamonto c \ p i ; r i i n e n t a d o d u r a n -
t e i l e z a n n o H , n e m p i - e c o m e n p l e n d i d o r t r e -
Hult<«<iO!4, acaba do ser app: ovado pela exma. Directoria do 
Serviçj Sanitário. 

Cura as l e u c o r r l i õ u H , l l ò r c s h r a n c a t i , g o n o r -
r h ó a i t c h r o n l c a H o u a ^ i i i l n H , ou poucos dias, som no-
cosslt*!' o uso das iujecçOes. 

UJB se ás colheres do chi, em egi-a, sendo tolerado polo esto-
niago o mais delicado: n&o contém olou fie cupshyba, sandulo ou 
qualquer outro balsamico geralmente usado para ibtas moléstias, 
o que, oiuburu fob a fôrma de capsulas, cmulg&o, etc., grandos 
males produzem ao ostomago. 

A' venda em todas as pharmacias c drogarias 

D E P O S I T O : B A R U E L & C . 

1, riu Direita—Largo da Sé, 2 

(Dom.) 

PAMPLONA SOBRINHO & G. 

RUA DOS ANDRADAS, 53 

F a b r i c a d e s a b à o e 

v e l a s 
Offerecem os artigo« seguintes : 
Velas do composição, grandoi, pe-

quenas o para carros, da Companhia 
Luz Stearica do Rio de Janeiro. TOrn 
constantemente grande deposito. 

Velas do sebo, n. 2. com 252. 
> > > n. t) 8 R • 192. 

Sabâo Flòr, grande e pequeno. 
> aiuarello o caboclo, cm cai-

xas de 18 o 26 kllns. 
Qraxa da Rio Grande, em pipas o 

bexigas, sebo retliiado do Rlo-Gran-
do, azeito do sebo o peixe o óleos 
diversos om caixas, breu om barricas, 
soda caustlca cm latas, pinho sueco em 
pranchas o muitos outros artigos per-
tencentes ao nosso ramo de nego-
cio. (atA 31 agosto) 

A O S S R S F A Z E N D E I R O S 

D R . H U G O N E R X & C . 
E N G E N H E I R O S - E M P R E I T E I R O S 

ESCRIPTORIO TECHNICO, INDUSTRIAL E AGRICOU 
Especial para catado de projectou, forra a V .lo de planos, cxcciiçu» por empreitada «lo 

«iunlt|ucr obra. edifício e installação de machinismos pertencentes 
à lavoura, benefício do c»fó, criação do gado, agricultura em 

geral e às industrias ruraes 

Endereço telepijiptiicoJ M e d i Ç ã O d e t e P P U S ( „ S f t S & S T Í . . « ) (1 
Engenheiro NERI, 

OntlANISAÇÃO DE FAZENDAS ; ESTABELECIMENTO DE COLÓNIAS 
Fornecimento de quieter fn»cblnfsmon par» lavoura e industria—Con>tracc&M civil, 

publicai e particulares—Representação de casas nacionaes e extrangeiras 

S . S . JPA¥JL<2> 
Doms, e 6 " 15—16 

F O L H E T I M 
(13 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

COWDE-DÜQÜE DE OLIVARES 
(1IRSJ0RIAB DO TBMPO DR FBIITPPR IV) 

CAPITULO V 
A BF.NH0EA C0NDKH3A DB 8ANTUECHH 

I 

Aquella luz não bastava para 
allumiar completamente o gabi-
nete onde haviam entrado, mas 
apezar disso podia vèr-Be que, 
como dissemos, era riquíssimo 
e estava mobilado com um gosto 
perfeito. 

Um grande espelho na fren-
te aobre um tremo de mosaico 
carregado de vasos e frascos 
de prata, de crystal e de ouro, 
com essencias e perfumes, cons-
tituía o que podia propriamen-
te chamar-se o toucador. 

Aos dous lados do tremó, e 
formando com elle um angulo, 
havia dous grandes espelhos de 
•veatir e outroB dous do mes-
mo genero noB ângulos corres-
pondentes & entrada do gabi-
nete ; entre esteB espelhos havia 
de um lado uma aacada fecha-
da, encoberta por um grande 
reposteiro; ao outro lado, um 
grande armario de abano rica-
mente entalhado ; uma espessa 
alcatifa cobria o pavimento; do 

tecto, de madeira lavrada e dou-
rada, pendia uma lampada de 
cryãtal ; nas paredes havia qua-
dros mythologicos de excellen-
te execuçíío. Tudo aquillo era 
bellisBimo. 

Deixemos a sós as duas se-
nhoras, porque a ordem da nos-
sa narrativa nos conduz a outra 
parte. 

CAPITULO VI 
l)K QUE HSTIUTAÜKMA SU VALRU 

QUKVRDO i'AUA OI1TER UMA AU-

DIÊNCIA í)0 BK. REI I). ERUPPE IV 

D. Lopo atravessou a passo 
largo as ruas, desde a porta 
de Mouros ató ao paço. 

Durante o trajecto pensou 
num soliloquio incoherente 1 

— E' linda, é casta, isso é, 
não se pôde duvidar; mas aquel-
U aventura, aquella lucta... 
De vagar, de vagar, capitão 
1'onforrada, não vás tu, depois 
de teres resiBtído a tantas ví-
boras astutas, esbarrar noutra 
mais astuta ainda; toda aquel-
la pureza, que transparece nes-
si criança, pôde ser um ac-
cideute da sua formosura; co-
nbecia-as que pareciam umas 
santinhas quando se contempla 
vara, e que tratadas se conver-
tiam em demonios ; seja como 
fòr, a aventura ó exquisita e 
mui pouco favoravel á reputa-
ção dessa senhora; por sim, 
por não, deixei-a em bôai mão»; 

minha excellente tia, já se vê, 
como não sou a estas horas co-
nego ou arcebispo, como eram 
os seu3 desejos... se eu não 
tinha vocação para a egreja, 
havia de fazer-me um mau cie 
rigo, quando podia Ber e sou 
um bom soldado ? Nada, nada, 
fiz eu muito bem; e, se a bôa 
de minha tia me não perdôa o 
ter feito a minha vontade, pas 
sarei sem o seu perdão, sem 
que por isso me dôa a cabeça, 
nem perca o appetite. Toca a 
andar; a estas horas está sua 
magestade desesperado pela mi-
nha falta. Que lhe havemos de 
fazer? porque não procura sua 
magestade outro homem que lhe 
guarde as costas? Já me vai 
parecendo maçada ; parece me 
que ha casos era que um cava-
lheiro nem ao proprio rei pôde 
servir, Bera deixar de ser cava-
lheiro ; porque, sejamos claros, 
capitão Ponferrada, tu não és 
completamente innocente, tu en 
carregaB-te de conservar limpa 
a rua de Maria Calderon, e todas 
as noites te vôs obrigado a dar 
um par de tundas, quando não 
dás um par de estocadas. For 
quem faço eu isto ? Por mim ? 
Não, pelo conde duquo... é iiso, 
sira, mas o conde duque pro 
metteu me um titulo de Castella. 
Que diabo de escrupulos são es-
tes I Be cada homem que existo 
hoje na côrte ó um patife I Que 
me importa a mim torvir o rei 

á pancadaria era campanha, ou 
servir o rei á pancadaria na paz ? 
Isto de sua magestade não pôr 
pé na rua sem me levar agar-
rado á capa, ó uma honra para 
mira. Acha se tão seguro levando-
mo atraz de si, como se fôra no 
meio da guarda hespanhola ; en-
tretanto, vai me a cousa enfadan-
do, e mesmo porque me vou 
namorando daquella louca da 
Caldorona ; e, Deus me perdôe, 
mas eatá-rae parecendo que, em 
vez de se namorar d'el-rei, vai-
se tarabera namorando de mim. 
O caso para mim pôde ser sério; 
ofa adeus I ha de ser o que 
Deu» quizer; nunca fui homem 
de rep irar no.fneço por que me 
podiam HaViir as couBas, nem 
olhei, quando ia para entrar 
nalguma parte, a Be podia sahir 
delia; continuemos a ser o que 
temoB sido. 

E, assim falando, o capitão 
chegou ao postigo dos Infantes 
e bateu. 

Abriram immediatamente. 
— O Estebanillo entrou ? per-

guntou a ura porteiro velho, que 
fôra quem abrira o postigo. 

—Entrou,sim, meu senhor; ha 
mais de uma hora que ahi está. 

—E s. exc. ainda está no alca-
çar ? 

—Deve estar, porquo não o vi 
sahir. 

—Iiôa noite, disse D. Lopo. 
E passou. 

(Continúa) 

Novo Restaurant Itopanliol 
H u a L l b n r o l i « d a r ó 

H H - / 1 ( b a i x o u ) 

Esto novo restauraot bberto ao pu-
blico ofTereco a todas as pessoas que 
o vlsltooi modicidade om preços o ser-
viço esmerado. Recebem se pensionis-
tas do Ü0$000 para mala. 

Extraordinários — almoço, U60O o 
jantar, 2M0U. 0—3 

J u n d i a h y 

Achara so & venda, no logar deno 
minado Anhangabahú, arrabalde desta 
cidade, qualro"datas de torreno situa-
das om ura dos melhores logares, sen 
do uma cm esquina do rua, contendo 
perto de quinze mil tijolos assentes 
om t.es datas o ura poço bem acaba-
do, com excellente agua. Para ver e 
trBtar com o proprietário abiixo assi-
gnado, largo da Matriz n. 02. 

Jundiahy, 6 do jttlho do 1896. 

Antonio Cardoso da Silva Júnior 
10—10 

C i m e n t o 

Qrando deposito do cimento Portland 
do 1* qualidade 

Escrlptoilo do engenharia de 

Pucci & Micheli 
Rua 15 de Novembro, n. 28 

Sobrado 20-15 

PUÍ»! StotID ÜiíigStiOD uOiptQJ 
S AHIDAS PARA A EUROPA 

P o l o s l 21 de agosto 

O PAQUETE INOLKZ 

O R O P E S A 

Kipe raio do Rio da Prata no dia 7 do 
agosto, Habirfc para l t u l i i i i , C o r -
n i i i i i b u c o , L h b ò n , L a P a -
l io , « (La Roehello), P l y m o i i t h 
o E „ S v e i ' i ) 0 0 l , depois da lndia-
penspvcl demora. 

Preços das passagons para L'sboa : 
1». classo, £ 22 o II 25. 
2». dita, s: 12. 
3'. dita, UOjOeO. 

Para Uverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
2". dita, £ 15. 
3» dita, £ 9. 
1». ida o volta, £ 30 o £ 45. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 o 

£ 30. 

Vinho de meai, íoraocido grátis aos 
passageiros do todas as classes. 

Oa paquetes desta Unha s&u illuml-
ntdos a luz eleetrlca. 

Para passagens e outras informações, 
com os agentoa 

Vílson Sons 6 G., Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

l » A t X < » 

S E R V I Ç O M A R Í T I M O 

F . F . G O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

\mm 
Esperado em SANTOS, a 20 do cor-

rento, sahlr& brevemento para 
C u n u n ú a 

I g u a p é 
P a r a n a g u á 

o I t o j a h y 
Para freta, passagens e mala infor-

mações, com F. F. Goulart. 

Largo 11 de Junho, 10 

L â V E L O C E 

Navigazione Italiana 
Linlia do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUETjÎ 

COMMANDANTE, ILOHASCO 

BihlrÄ do Santos, no dia u de agos-
to, para 

Gênova e 
N á p o l e s 

ca a oscalas polo Rio de Janeiro, Ba-
illa o Peranubuoo. 

Proço das passagens : 
Cameiinl distlntl fr. 750 

1* classa » 550 
Clasao distinti » 400 

3« classo » 00 

Para pautgons o mais tnformaçaoa, 
co u os ogont'is : 
HVI S. PAULO - ( » « c a r H u r a -

e h l t x <Sc C . , rua do Commer-
cé, 7. 

EU SANTOS - O s c a r l i o n -
c h l t z «.V C . f rua Vlauonde do 
fUo-Brwoo, 10. 

Société Géoéralo de Transports Miri-

limes á vapeur 

O VAPOR 

B R E T A & I E 

esporado o m M a n t o » ató ao dia 
5 do agosto, sahlrà, depois da Indis-
pensável demorar para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece condueç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
do 3." classo eom snas bagagens. 

Agentoa: 

KÀRL VÂLÂIS & COMP. 
H . P a u l o — r n a Jos6 Hoiüfaclo,12 B. 
S a n l o N - rua 15 de Novembro, 17. 
R i o « Io . l u n e i r o — r n a da Al-
faudega, 32. 

a m a 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PAUA A EUROPA 
D o I t l o 

Clyde 
Capitão I I . C . n i K U U t l 

EM 3 0 UE JUMIO 

com escalas pela 
B a i l i a , 

P e r n a m h u c o , 
L . l t « b o n 

o V l f j o 
Magdalena om 14 do agosto 
Danube > 30 > > 

O o H a n l o » , 

TAGUS 
EM 31 DE JULHO 

Para passagens o mais informações, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
ruado S. Bento, 41, H. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente < J . C . 
t l o r M o n , rua 1.° do Março, 73. 

Hambarg SoduurihDisthe Datnpfsuhif-

Tahi ts—Geseilschaft 

O va|>oi> 

M e n d o z a 
capitão I. Behrman, sahirà a 31 de 

julho 

PARA 
R i o 

I t n h l n 
L h b A n 

R l a m b i i r ^ o 

Av i so 

Todoa oa vapores asima mencionados 
tira magníficas owommodaçOes para 
passageiros o s3o illuralnados a luz 
eleotrlua. 

Todos ostes paquetos lovam pasta 
golros paru UB ilhas dos Açores, Ma 
deira, etc. 

O preço de pussaRons do 8.» clarão 
para Lisbfta, Incluindo vinho de m<'Ba 
1201000. 

Para passagens, tnta-no com 

J . F L A C H 

18-UDA DE 8. BENTO—18 

S. P a u l o 

Norddeutscher Lloyd Bremea 

O paquete allomfto 

S t r a s s b u r g 

CapitSo Oross 

entrado, sahlrà ató o fim do mez, 

o carregará para 

A n t u o r p i a o I l r o m o n 

Tendo exceli entes accommodaçõei para 
passageiros de 3' ciaste 

Para passagens, Trotes o mais Infor-
mações, trata-se com os bgentes 

Zerrenner, Bulow & G. 

N. B.—V/lo se attonderA A mais nenhuma 
reclamaç&o, PAGSADOE t re« dias da entrada dos 
volumes na Alfandega, 

Prevlne-se aos era. recobedoreB de goneroi 
aobre agua quo mandem os seus empregtdos 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, üoudo a totalidade des-
carrogada do accôrdo com A manifestada, a 
Companhia nflo BO responsabillsa por faltas oa 
por troca de marcas no caos, 

No caio em que os volumes sejam descar-
regados com tormo do avaria , Ó nocessarla A 
presença da agencia no acto da abertura, p a r a 
poder veriOcar o prejuiso e faltas se houver. 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 

8. Paulo, 28 do julho do 1895 
Tabollas afflxadas hontom : 

L o n d o n l l a a k 

a 00 d. 
10 l / i 

008 
1.123 

Londres.... 
Paris 
Hamburgo.. 
Italla _ 
Lisboa | Btorllno 10 1/2 
o Porto j 420 
Agonolas do Por-

tugal — 

New-York — 
Montovidoo lo 1/2 
Buenos-Alros... 10 1/2 

l i r l t l a h I t a n k 

Londros 10 1/2 
Parla eoy 
Hamburgo.. . . . , 1.122 
Italla — 
Portugal — 
New-Yorlí — 

C o m m e r c l o o I n t l u i 

Londres 10 5/8 
Paris 897 
Hamburgo I.IQS 
Portugal — 
ítaU» ^ 

& vista 
10 1/4 

020 
1.115 

H05 
10 1/4 

430 

486 
4.H80 
10 1/4 
10 1/4 

10 1/4 
926 

1.142 
896 

4.880 

• t r i a 

10 8/16 
918 

1.128 
417 
877 

R r u a l l l a n l a c l i o l l i i n k f u r 
» e u U c h l a n d 

Borlim 1.108 1.125 
Londres 10 5/8 10 7/10 
Paris 893 «08 
Italla - 880 
Now-York — *.7'6 
Portugal — 411 
Hespauha — 830 

U a n e o i l o H . P a u l o 

Londres 10 1/3 10 B/10 
Paris 608 920 
Italla - 890 
Portugal — 435 

K r a t o l l i C r o a t a 

Londres 10 1/2 10 5/10 
Paris — 925 
Hamburgo — 1.141 
Italla - 880 
Portugal — 423 
Hespanha — 820 
Turquia (Ueyroath) — 10 5/10 
Buenos-Aires.... — 4.793 
Montovidoo — 6.179 

O nosso mercado do cambio teve 
hontom regular mov monto do trans-
acções, sendo a melhor taxa do dia 
10 3/4. 

Os bancos exhlbiram as tabella« 
acima 

Fechou ostavol. 
Preço dos soborano9 23$ o 23)100. 

BOLSA 

Transacção ofleetnada hontom: 
200 BcçOca da Paullsti, cora 30 %, 

a 921. 

COTAÇÕES 

AeçOcs 
V e n d . Camp. 

Companhias: 

30''$ 28ÎÎÎ 
Idom com 30 % 953 92* 

231)3 215$ 
100$ «0$ 

— 60$ 
— 20$ 

Mac Hardy — — 

Antarctica — — 

Agua o Luz — — 

20$ lo i 
Drogas EBt. S. Paulo — 6 Of 

10''$ 95$ 
— 21$ 

Industrial Paulista.... — 

Jardim Accllmaç&o.... — — 

Argos Paulista — T l 

00$ 
35$ 

Rio Claro Railway.... — — 

Formicida int — — 

Dpton Importadora... — — 

Mercantil o Industrial — 

Mater, para Construo. 
Fabril PanllBtana Integ. — — 

Gi z do Campinas — — 

Bragantlna 
StupakofT — _ 
Onl&o do Commerclo.. 
Cortume 
Uui&o Sorocabana.... 

Prcgredlor — — 

tanoju 
Cr( dito Heai,cart, hyp — 17:1» 
'nit. oomm _ 100$ 
Lavradores 110$ 105$ 

Corara, elnd S 30$ 
Constructor e A pr _ 60$ 
S. Paulo 116$ 
Republica _ 
8antas 
Conimorcial do Rio do 

Jauoiro — 

L e t r a « h y p o l h e c M r i a » 

8a;uo do O. Rea), . . . 708 0R$ 
CJnl&o — 60 J 
Intend. Munieip 851 H2$ 

A | H p I l c e * 

Do Kataiio 5 «/« — — 
Qemea . 6 »/o — 930$ 

> 4 o/°fouro) — — 

9 e b e r i t u p « N 

Via; &o Pacllsta 501 45t 
Dumont — fin$ 
Melhoramentos — 6bt 

TEL.EGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO OOMMKBCLAL) 

M a n t o « ) , 11 h. 15 m. 

Cambio: 
Bancarlo, 10 3/4. 
Tomadores para particular, a 10 7/8 

o 10 16/10. 
Mercado, llrmo. 
* u n t O M , 2 h. 45 m. 
Bancario, 10 la/16. 
Particular, 10 7/8 o 11. 
Mercado, mais llnne. 
M a n t O H , U h. 15 m. 
CafA : 
O mercalo abriu em expectativa, de-

vido A alta do oemblo. 
S n n l o < , 9 b. 45 m. 
Alguns nogoc oB, na base de ll$600. 
« l o . 10 h. 15 m. 
Bancarlo, 10 6/8. 
Sarando, a 10 3/4. 
Particular, 10 7/8 e 10 15/16. 
Morcado, rtrmo. 
Café: 

Entradas, 3.483 saecas; embarques, 
8.873; vondas, 8.000. 

Typo 8, regular, 201. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Está como Inspector de mex o BP 
Francisco MUIIer. 

PAUTA 
Pauta som mal da Alfandega e Beoe-

bedorla de Kendas, de 29 de julho a 3 
do agosto: 

Café bom 11380 kllo 
Café escolha (880 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JULHO DL 18»,1) 

Para a Europa : 

VBpcr Hal. Montevideo.... 
» aust. Berenice..%., 
» all. 8antos 
» » Cory tiba......, 
» lng. Tatnar 

Barca am. D. Pedro I I . . 
Vapor Ital. Las Palmai... 

• fr. Corsica 
» hung. 8zent Istvan. 
» all. Argentina 
• lt»l. Alacritd 
» all. Belgrano 

Sacoat 
925 

13.710 
9.905 

10.187 
18.078 
7.200 
2.950 

82.021 
8.652 

33.478 
602 

13.226 

140.339 
Para os Estados-Unldos : 

Va^or Ingl. Bardinian Prince 8.214 
» » J . W. Taylor... 13.063 
» » Biela 2.669 
» all. Catania 4.903 
» log. Eastern Prince.. 6.067 
» » HogartU 14.890 

49.806 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAI'OIIES ESPERADOS NO R IO 

28 Portos do Bui, Üapernna. 
2H Bordeaux e ose., Matapan. 

o2 1!S"° e,eM-. V,Ue de Montevideo. 
28 Portos do Norte, Bourbon. 
28 Houthampton o esc., Tagns. 
28 Portos do Norto, ItwjuC. 
28 Portos do Norte, Itabira. 
28 Santos, Roman Prince. 
29 Rio da Prata, Clyde. 
29 Southampton o eso., Magdalena. 
29 Bio da Prata, Colonia. 
30 Glasgow e ose., Sirius. 
1 Santoj, airtuiburg, 

1 Bio da Prata, Br'tagne. 
2 Havro e etc., Paranaguá. 

T I W L T I A B A I I B GO MU 

28 Vletoria s esc., Mwiuy. 
28 Caravellas e eso., Altitude. 
28 Bordeaux e oie, Brtiil. 
28 Itajaby e esc , Itaran'. 
•US 8. Bobaatl&o e uio., Emiliana. 
30 Havro e eso., Cclonii 
30 Rio da Prata, Maydilcna. 
30 Portos do Norte, Brasil. 
30 Southtmpton o eso.. Clyde. 
31 Qenova • eso, H Umberto. 
31 New York, Nasmyth 
31 New York, Roman Prince. 
2 Rio da Prata, Br'tagne. 

TAPOBB MPaaADOI «M AAMTCS 

18 Rio, Uniâo. 
28 Havre. Çorrientes. 
28 Rio, Itaipava. 
28 Hlo, Rio-Oranie. 
29 Rio, Itaran'. 
3 Rio, Bretagne. 

T A F O B B A 8ABIK DB « A K T V 

28 Qenova e eso., E Umberto. 
30 Portos do Snl, Rio Grande 
30 Itojahy e eBc., Itarart. 
31 Hamburgo e eso., Mendoza. 
31 Biutlnmpton oeso , Tagus. 
81 Rio, Strassburg. 
8 Rio da Pra a, Bretagne. 
8 Qonova o esc., I'<iri. 

ATACADO 

Alfafa: vondodores, 
kllo 

Farinha de trigo: 
saeco li$5U0 

Idem, om barricas 
do 0 arrobas 30t030 

Milho nacional,sae-
ca do 100 litros.... 0)000 

Pinho sueco, pre-
ço por pó linear do 
ti" por 8" 

Arroz do Jap&o,aac. 
» Carolina 2 

Estr 
Arroz Carolina 4 

Estr 
Banha americana, 

barril 
Banha em lata do 

Rio Grande, kllo . . . 
Aramo farp ,40 kt>. 

» » 45 » 
Phosphoros extr., 

lata 
Ditos naclonacs, 

lata 
Assucar branco, BC. 
Dito redondo, sc. 
Dito mascavinho, 

sacca 
Dito mascavo, s:\ 1<I$000 
Farinha do man-

dioca, 1'. qual., sc. 
Dita dita do 2»., se. 25(000 
Keroz ne, caixa.. 
Bacalhau C. R. C., 

tina 
Vinho Ital, quart., lOOjOCO 
Dltovlrgcm.quinto 10l$000 
Azoite, quartola.. 
Dito port, 1«. litro 2$000 
Carno secca do 1»., 

kllo 
Dita dita de >>•., 

bôa, kllo 

$120 

14JOOO 

8í|000 

7)000 

IEOO 
21$ .00 

141(00 

18$000 

ao$:oo 

1 $ 100 
18$000 
201000 

68$000 

8PÍ000 
29$l)00 

241000 26|(JOO 

201000 
18$ 1)00 

32$000 
28SOOO 
12ÍC00 

fOlOOO 
2.)(i$('00 
l iUiOOO 

1751(100 
2Î30O 

$800 

$755 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardeoto eom casco. 2801 a 5300 
Banha Alves, kllo, 13800. 

«Haristanyi, 1150 J. 
«Ua t a r a z z i » , ($500. 

Batatas nacionaes, 60 litros, 53 a 6T. 
Baca lhau , kl lo, 1 !000 . 

Carne eécca do Rlo-Grande, 1$()00. 

Cangica, 50 litros. 25T a 20$. 
Cebolas, conto, li} a (I$. 
Feijüo mulatinho, 100 litros, 20$ o 

2 2 3 . 

Idem preto, 100 litros, 303 a 
F u m o superior, kl lo , 21300 a 2S"0O. 

Farinha especial, 100 lltron, 32$. 
Idem de Santo Awiaro, 2Í$ a 21$. 
Idem de 2«., 100 Mtrns, 1C$. 
Idem de Santa Cntharina, 80 litros, 

a 1 7 3 . 

Farinha de milho, 17$ a 19$. 
Galtmhas, nraa, 23500 a 3$. 
Manteiga naolonal, lata, 8$600. ^ 

> franceza, kllo, 4$8C0 a 
61000. 

Milho, 110 litros, 73 A 8$. 
Matto , $800 a 1$. 

Ovos. duila, I $KU0 a 2 3 . 

Toucinho, 16 kilo.I, 22$ a 21?. 

M A N I F E S T O S 

Barca norueguezi Collingioood, en-
trada do Anvers, a 20 do coricnte : 

LOOO brea . cimento, U Rcquo Dema-

rco & C . 

4712 trilhos, a J . I.uraay & C . 

80 ditos, aos mctmoB . 

658 nts. chapas, idem. 
32 cxs. parafusos, Idem. 
CL ditas prógos, Idem. 

400 roloa arame, U O. Horschltz & 
Comp. 

8 bica. graiopof-, ses mesmos. 
6 CXS. Unha, a Schmidt & Troit. 

10O ditas pr ígoí , C A , á ordem. 
1 dita escovas, a J . Fuchs. 
1 dita Idem, ao mesmo. 
1 dita mercearia, Idom. 

10 brs. graxa, idem. 
1 cx . Idem, idem . 

1 dita Idem, Idem. 
1 dita p6s para metal, idem. 

40 vis. velas, a V. G. Carinillo, 
100 cxs . genebra, ao mesmo. 
20 latas soda, Idem. 
26 brs. alvalade, A B, á ordem. 

100 bret . elmonto, L, Idem. 
160 cxs. pregos, a Hasonclever & C. 
30 bres. zioco, aoBmosmos. 

160 ditas alvalado, Idem. 
111 cxs. cerveja, a Noesack & C. 

1000 ditas cognao, a A. Trommei & 
Comp. 

1 dita Impresso:', aos mesmos. 
1500 brea. cimento, A C, Á ordom. V 

1600 dltaa Idem, B & C, Idem. ' 4 
60 dltaB Idem, Z B & C, Idom. 
1 atado combuetlvel, idem, Idem. 

Vapor allem&o Mendota, entrado de 
Hamburgo, em egual data : 
10 cxs . manteiga, G K, & ordem. 

213 ditas Idem, a G . Uackhcusor. 
35 ditas presuntos, ao mesmo. 
8 ditas manteiga, a M. LopeB da 

Silva. 
1 dita couro, a E. Foster A C. 
1 dita artigos metal, A C, & ordem, 
1 dita IdeM, Idem, Idem. 
8 ditas peças machinae, C T, Idem. 
2 ditas artigos do papel, a Aguiar 

& Hoenon. 
580 dltaa cevada, a H. StupakofT. 

1 dita livros, a Zerrener liülow I I 

Comp. 
2 ditas ferragens, a D . Roque da 

Silva. 
0 dltaa Idem, a V. O. Carmlllo. 

12 ditai Idem, a C. Lupton. 
600 SCA. arroz, C C, I, ordom. 
30 fda. rolhas, F B, l i em . 
9 bra. resina, R F, Idem. 
1 ox. couro, Idem, idem . 
2 dltaa phosphoros, L 1 M, Idom. 
2 dltaa cartas de jogar , O II A C, 

Idem. 
2 dltaa papel lixa, Idem, Idem. 
1 dita panno lixa, Idem. 

800 AOE. arroz, a Pereira Coutinho 
Aluías. 

37 brs. arrebites, & C . M . Importa-

dora: 
t00 cxs. bMalhau, C II « C, A ordem. 

7 dltaa maeblnas, ideiu, Idem, 
1 fd. material, M H. Idem. 
A exa. Idem. C II & C, Idem. 
1 pacote amostras, Idem, Idom. 

80 c x s , cevada , 8 C, Idem. 

6 brs. liem, Idom, Idom. 
10 cu . phospboros, T C O , Idem. 

(Oontimía) 


